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Que (\ Presidente da Prrvincia , () Fx.IIIO �nr. nr. ]'('80 José
Cout ir.ho , dirigio á ASSfpltléa Legislativa da me-ma Pro ...

vincia , P0T ()('('asiüo da nl ri tura de sua Sessão ordinária t
em o 1.: de !larço de 1850. 5) �.

�\�:f!;';\(tr." )..-;' 'li\ n
.. ,

.

. :/
.-;.-

;

Vindo pela primeira vez assistir a instalação da Asssmbléa
Legislati\'a d'esta Provlncia , cuja ar'm.nistração Houve por Bem
S. M. o IMPERADOR confiar-me por. Carta lmp-ríal de 19 de Novem ..

bro do anno proximo passado. tenho, felicitando-vos pr-la vossa re­

união, de manífestar-vos a satisfacão que sinto I or achar-me a testa
d'uma Provincia , que' pela indole pacifica de seus habitantes ,
amor que listes cnnsagrão il Monarchia Constitucional, e resp-íto ,
que S()fID mostrar às Authnridad-s constituidas , é geral, e devi­
damente considerada er-mo fmiruntrmente ordeira.

Beeehendo • em Dez-mbro • cem indisivel prazer a noticia da
minha nr.meaeão , não podia sUP110r qUI! me caberia a surte d'an ...

Qlmriar·\'os o sentidissmo passamrnto dE' S. A. I. o 5111'. D. l'edro,
que acconteceo no dia 10 dfl Jmeiro do anno corrente. A ín •.
fsusta • e repentina morte dr S. A. 1. dilacerando os corai Õf'S de
seus Augustos Pavs. e «r('h� m'o dp lacto a Família Imperial, as­

sombrou toda a Nacão Brazileira . qUE'. dt masiadamente magoada,
viu pela �qn1Dda vez cortada , (ln tão tenra idade, a FI'( ciosa
vida do Me rdeiro da forôa , e, ao mesmo tI mpo , enferma a Se­
renissima Princeza D. Izahel.

Não podendo preserutarmos as vistas do Creador do Univcrso,
sô JlOS resta fazrrmos votos ao Altiss.mo rara que S. 1\1. a Impe­
ratriz nos dê um outro Principe , que roí t.gando o pf�r dr S.
:M. o Imperador , nos console dos dispostos que ternos soífrido ,

firme mais a estaheltdade da Monarcbia, e faça a felicidade do
.

Império.
SS. MM. 11., (' Suas AU�llstas Filhas gozão sande.
Sinto quo o (,U1'10 f'�paço que. decorre de minha posse, que

teve lugar 110 (lia 2h de Janeiro , ao l(WPO (la \'('S83 rruniãr ainda
me não pennittisse estudar 3S necessidades da Provincia , e avaliar
dor mim' mesmo SlUS recursos, para dar-vos uma satisíactcria
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informacIío do seu estado. Cumprirei, torlavía , da melhor (01'l8'a.
tlue puder , o devei' que me impõe o artigo 8. e do Acto addicional.

TR1NQ.UILLlD1DE PUBtICA.

Continua inalteravel tl paz- nesta Provincia -: St10 talvez; as
an�cas palavras, que o, génio naciflco , e ordeiro de ,se.tls hllb!tan­
teso permlttem pronunciar t quando se trata da. tranquillidade d efla"
Assim, escuzadn é dizer-vos, que não a pôde perturbnr , nem' os.

accontecímentos de fS· d' :\:hrir do armo passado, nem a· renhida
Juta- dos partidos na ultima eleição. Mas, Senhores Dvputados ;
não: é d'uma simples paz. que carece a Província para seu engrau ..

d'eciln"'nto'; pesai bem' suas neesssidados , convireis, tOiD"i.gC1. que'
efla '(!xige de seus filhos uma verdadeira harmonia, C' esforços.
r-unidos d'� todos os habitantes. para se pôr a par' das mais Ilores­
e-ntes do Imperio. Usai pois' de toda a. vossa. iuflueucia, e pres­
tigio. para' acabar d'extinguir essas indisposições. que a febre eleito­
la:! prodazío, e· um mal entendido capriao tem alimentado ...

SECRETAH:'f:\ ])� ASSEM&LK\•.

Compõe-se esta Secretaria. de um primeiro o ffici a r;· de' dous
segundos ; de um PJI't�iI'o, e de um' Continuo. Este vence 30�
reis por' ln'�l durante vossos trabalhos. e uma �l'atifica('ão de 20�
reis O· Porr-iro () ordenado annual de 300�tb·I'·'is.. O· primeiro
Official o da 5{}�j)' -eis. P. una gratificação d;� 50;ttJ reis, Os- dous
.outros o ordenado de 350� reis ca-la un. Com.» dos Officiaes,
deus tear no iutervallo d') vossas Sessõ-s exer eicio na- Secretaria
do. Governo , e um' na Provedoria, cumpre-me iníormar-vos. que
n'estas r;'lnrtiçõ"'s dezempenbão. com zelo, e intelligencia as oh .. i.
gaç.ões, a. qtle estão sugeuos. V55, m-lhor que eu', avaliando ().
mérito d'ellss na' vossa- Secretaria , conhecereis se SflUS vencim-n­
tos correspondem aos serviços por elles prestados. Da Tahella
N. Q 1. Q vereis' quaes elles 550, c os seus vencimentos ..

SECRE'fAltIl DO, GO\\ER�O�

Por Carta Imperial' de 31 de Dezembro do' anno findo, foi:
D�ead'o Secretario-do Governo o Cidadão \IclOOP) Joaquim Pereira,
e dispensado o· Coronel: reformado Joaquim d' llmt'ida· Coelho.
O comportamento sisudo, e· respeitoso' deste cidadão, o conheci-

-

mente dos negocios a' seu ca.t�g��. o' promptidãn , e zelo no dezemoe­
Ilho de seus deveres durante os. poucos dias, q!.le coui'igo serviu,
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mf' faz aercdltar , qne não forão exaperados os elogios , que n•
.U(·lattwio UO nnno nntr-rior lhe fpz () mUI digno 'Yicl·.Pro.iuente­
Quanto 3D actual. tl'llilO bem fundadas razões para julgar, que desou­
peuharà satisfuctur i.. III nu- as obriga. ões do cargo. que necupa .

Alem tio S('(Tt'la 1'10. é compo-ta a Sf'cl'(�tal'ia, de um Official
maior com ° ordenado d, 700� r-is . u'um primeiro com o de
!}OO� reis. c)'UIlI 2. c com (I dI h:'6�/j) reis , d'um 3. e com o de
350.� reis, d'um Porteiro com 400�; e d'um Continuo com o de
300� reis. SI"U� nouu-s , c vencimentos constao da Talx-lla n. c 2�

O trabalho desta Secretaria coadjuvado, como é, }10 inten'al-
10 das sessões da Assrmbléa pelos oflíciaes da \'OSSil Secretaria,
pode ser feito com o pessoal existen te, attenta a sua pericia , e
assiduidade. No tempo porem . de vossa reunião , não só pelo
augmento da correspo ndr-ncia do Governo COBl a Assembíéa, COlDO

pela falta dos dous ofliciacs , que VI m para a vossa Secretaria ,
nem com insano trabalho pode ser feito. como é mister, nas ho­
ras regulares, l'ara nm-diar a falta, tendes authorisado o chama­
mento d' \manuPllses. durante os trabalhos das vossas sessões.
N;'lO acho porem muito conforme com o n-gimen de uma Repar­
tição publica, que tenhão assento na Secretaria pessoas extranhas,
que pOI' falta dos conhecimentos práticos não podem bem supprir
0S peritos officiaes da vossa Secretaria,

Com quanto me parrca conveniente o que no Relatorio ante­
rior apresentou o mco ant-cessor sobre a re-organisação da Secre­
tarja, não me animo a fazer a mesma propozição , attenra a peque­
na renda da. Provincia , p prccizão que ba de se acudir de pre­
fpl'Pllcia ao concerto das nossas estradas. Mas, como é de grande
necessidade. que haja quem coadjuve os trabalhos da Secretaria,
me parece mais cougrucnt«. que se admittão 2 Praticantes com ii

gratificação annual UI' J OO;ti) reis, para cada um. Esta medida, só
trará o augmento de 70w reis annual. Parece pequena a gratifi­
cação ; mas estou convcucido , que não faltarão moços de famílias
abastadas. que. vizando r-mpregos public()s. queirão d'est'arte ha­
bilitar-se na pratica dos negócios na esperança de serem depois D9-
meados para lugares de maior vencimento , muito principalm-ma
:w se não exigia' nos Praticantes a idade completa de 21 aunos.

Vai neste sentido orçada a despeza com o pessoal.
.

Os veucimeutos dos Empregados na Secretaria não estão em

relação com os serviços por ('II('s prestados, nem podem chegar
para a decente suhsistencia d'ellos. Attendendo talvez' a essas cir­
eunstancius , um de meos An tecessores mandou abonar _ e outro
conservou as gratificações de 100� reis , ao ofllcial maior. e 1. o
�a Secretaria; as de 50� reis aos 2.°, c 3, o, a de 80� reis ao Por-
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teiro, e a fb �\f) ') rels a') 1. Q da vossa Sacretaria. Veu-ln eu, '(lle
cem :l b li ta ,li); (,!�L�i'iH J' t!'(l) )I't:l�ão apresentava a Il.iceita �II l)!';) ..

I viuela . UlD !fl'la le ::b!l.!it. ;0 til bi SUSt):!ILl,�,' do 1. u t.l� Fevereiro
ultimo o pagam 'ato �l'i!lla�; 1\1 .til:> prlucipalm ,�lt[� P')" as O;i) achar
authurizadas �LO lei. :\. �:'atitit!açil.) ih ulti.m, foi 10'111b b abruar

por ordem J -� 11- de .tl!;,), e a Jt)5 outros pOL" de 6 d' .-\.goslo do
anuo antecedente,

Vôs , S !n'nt'\�s. ten h pm consideração as neeessidades , e

tra1)11�ns (h, :IJtaciadlH rel->! vereis S·)l.}I'! a sua cuutinuacán ; em­

quanto porem, não ln le-se m-lnor �a�ai' ()S serviços prestados
pOL" estes. �1D)l"ega'jiH, m � pirece de justiça , que lhes fiqlH' per­
teuceudi todos os �m)l :.1:11 -ntos da Sec ..etaria � authorisaa.Io-se ,

.outro sim. �l Prezidencia a organizar para elles lllD.l nova tabella �

pondo-a em execuc ;ãl} até a vossa primaira reun.ào, na (IllJI será

apresentada para defiuitiva approração,
. Nã o cheg.mlo para o e {;} !di�llt(� a quantia de \.Of) "7> reis, apre­
sento no orcun �tltl, para o .n -sn J ��i·vi�.). a l! 5JJ� reis por ser

d'aquellas despezas, que não se podem cortar"

PROVEDORIA..

.

. Oi 'Empregados d'esta Hepartição � segundo as informações de
meos antecessores, são probos, intelligentes , e cumprem exacta ..
meute suas obrigações. No curto espaço da minha admiuistração
não tenho razão para suppor o contrario. .

Tendo vagado o lugar de Procurador Fiscal. por demissão con­
cedida a Jozé Pereira Sarm-nto , foi nomeado. eID coufonnidada da
lei n, o 256. o 1)1', João Silveira de Souza, .

Fallecendo o Escrivão Francisco Auastacio da Silveira, man­
dei, em obsarvancia da lei n. o áS. pôr a concurso o emprego, o
qual devera ter lugar dentro do 63- -lias, contados de 9 de Feverei­
.ro ultimo, se antes n'io decretardes o contrario..

.

Da 'Iabella n, Q 3 vereis 03 nomzs , e vencimentos. d'esses
Empregados.

Tendo-se conhecido em 181/. a necessi.l.rle de ter o Preri­
dente uma acção dirceta �;);)f'e o; Em )r;-:l!�a.l)-; (I! Fazenda , deu-se­
lhe, pela Bezolucão n o 193 authorizaeao para os dimitur, e susp-n­
der; mas, pela l\ -solução n !> 1!J1) b 1 �'I i. 5e restrinriu essa au­

ta >rizaç,fo em favor unicam -nte dos E n irega.Io ..; da Provedoria
aa D lados antes d'aqu-Ila II !�:)luçã). co B) se estes, P()!' serem -n.us
ant*g:)';, não rossão co.n n �tt�l' faltas, :1I! ln -ricã 1 da Prezideü­
Dia

_
i,){'HI m d, 11. Cna n J luis v ).;;a att �;.,;à.) s )b"� e.;s·' 1\ !.';.JI..t.;il)�

�ll� JD.! parece conceder _t)l"evileglO antes as "I!:;';').lj, ,IJ.! aos cal·6Js.
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A mesma lei n. o 56 que croou a Provedoria � poz quazl in ..

d(\l)fliHlcntc da PI'psid"llcia • iI qual SI' deixou pouca, ou n;'n!mã íns­
J)flC�;r\l) na admiilistl'açãn, t! tiscnlisacãu das rendas, não obstaute
no urtigo �. � dizcr-se , qu« a Í'rovedoría é subordinada ao Pre­
zideute. Julgo conveniente aos interesses da i'rovincia a revizào
dessa lei.

INSTIlOCCÃO I)UBLICA.
a

Acllão-se nomeados os 7 Directores MlJnicillaeg. e os 1'i. Pa­
tóchiaes, que tem a seu cargo. na forma da Lei n. o 263 dl� 18\8,
a inspeecão das escolas de Primeiras Letras. Da relação A co­

shecereis quaes elh-s são.
Estão creadas 2li escolas do sexo masculino, e 12 do sexo fe­

minino .. inclusive a de Itajahy creada por deliberacào da Presí­
dencia de 26 de Novembro do auno fiudo. Das 2,1 escolas de me­

ninos, como vereis da mesma relação A, achão-se providas,
definitivamente 18; interinamente 5, e vaga a de Lages, que està a

eoncurso, Da dita relação conhecereis igualmente estarem provi­
das definitivamente 6 escolas de meninas. interinamente 5, e vaga a

de S. Migup.I. por não haver quem a erra- se proponha, não obstan­
te ter-se posto a concurso por mais d'uma vez.

, Frequentarão , no anno findo, as escolas' do sexo masculino
928 meninos, não contando-se os que freqnentàrão as de Itajahy,
Itapacoroy, Enseada de 81'i10, e Tubarão, das qnaes a respeito, Dão
ha informações na Secretaria.

As escolas do sexo feminino forão frequentadas, no 'rlirSIJl6
anuo, por 286, Na tabella n. o 4 encontrareis os nomes dos Pr..
fessôres , e os respectivos vencimentos.

Além dessas escolas, estiverão abertas na Provincia, 1 t par­
ticulares de meninos, e outras 1.'1 de meninas. frequentando essas
'242 discípulas, e aquellas 279-ID -ninos. Estas escolas particulares. se­
gundo as informações que me trausmittio o Exm Ylce-Preaidente
achao-se reduzidas a 7 de cada um dos sexos.

A Prezidencia querendo dar alguma instrucção aos filhos dos
Colonos da Piedade authorizou para ensinar. na Colonia, 1. as letras
um cabo da companhia d'lnvalidos; mas, por informacões contra o mes­
mo, o suspendêo no principio do corrente anno. Aguardo novas

informações, para deliberai' sobre a necessidade d'ali crear-se escola.
As duas escolas do sexo masculino desta capital são frequen­

tadas, uma pOI' 168, e outra por mais de 100; e as do sexo fe­
minino lima por 61, (l outra por 63.

Tão grande numero a cargo de UlU Professor não pode real..
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mente tirar o ennvnnlente proveito, máxime se se attcnder, qne
as cazas onde estão estabelecidas (IS aulas, uào tem as precizas
accommodações, para que os Professores ao menos possão inspecció­
nar todos os alumnos, Fôra conveniente crear mais uma de ca-

da sexo. .

Continuão a ser os mesmos os compendios , e methodo se­

.guídos nas escolas.
POI' falta de tempo para haver exactas iuformações a r!'sllrite

da capacidade dos Professores. louvo ·me inteiramente no que no

Il-Iatorio do anno passado disse a paginas 9. e 10 O illustra.lo Vi­
ce-Prezidente , que, habitando esta Província à mais de 16 aunos,
esta habilitado para conhecei-a a muitos .respnitos.

_ Os ordenados fixados para os Prof:�sol'(lS de primeiras letras.
.são , por sem duvida, pequenos, e não correspondem llPID à IDe­

Iindroza , e difficillima tarefa de ensinar, e educai' meninos de
diversas famílias, nem aos preços dos viveres, e fazendas uecessarias

para uma parca alimentação,e vcstuario.Em alguns lugares, como me­

lhor .do que cu deveis saber, não chcgão para essa mesma parca
suhsistencia , ainda' havendo a mais rigorosa economia.

A quantia de 1:000� reis fixada na Lei vigente para aluguei,
de eazas, não pode de maneira alguma chegar para esse fim. Sé
as cazas das 30 escolas, conforme demonstra a relação n, 04, absor­

. vem anaualmente a quantia de 2:100� reis.
Se se quizer , como intendo indespeusavel, dar aos meninos,

além do conhecimento das primeiras letras, alguma educação, é ne­

cessario, que as cazas tenhão accommodações adequadas as suas pre­
cizões. Se para as satisfazer elles tiverem de sahir à rua, não si)
perderão grande' tempo de estudo , como mais facilmente pratica­
mo actos d'immoralidades,

E' precizo, Senhores. que , ao menos na auzencia dos Pais, Oi
Professores possão velar na educação da mocidade.

No orçamento eonternplo para este mister a quantia de 2: 200�
reis, que ainda acho diminuta. .

Não é possível, Scnüores , que com a quantia de ltOO;tr> reis
àecretada para utencis de escolas, e soccorros a alumnos pubre,
se possa prover as 36 escolas dos necessários ntencis , e dar-se
papel. pennas , tinta, cartas, c livros a mais de 300 mrninos,
que calcula necessitarem desses soccorrns, Pais ha que dizem ,

'

que não mandarão ensinar aos filhos, se lhes n50 derem todos os

auxilios ; principolmente , quando conhecem. que elles diminuirão
.0 numero a PW1to d(� tica� abaixo do fixado para poder o PI'O­
fessor receber o ordenado por inteiro, obrigando com tal ardil a
es tes fornecerem a sua custa.

.
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Orço poi� para tudo isso a quantia de 800�aOO' reis,
Jino" qU('llCUCO pude estudar ti lei 11. Q 268, tenho conv.c.üo de que
�J1a. com ti ereacão dos Dinctores, que , eSp('I'O do patriotismo dos
nomeados dezempeuharão com zelo as respectivas obrigações, po­
t)e prestar b('lWliC(os rcaes ao paiz, Julgo porem , que deve ser

revista; 'Por quanto .. não parece muito consentaneo com ii unifor..
midade do ensino , e «ducacão da mocidade , qun os Directores
passem, sem intervenção do Presidcute , Diplomas aos Mpstres·
particulares. Essa artribuicào convem ser privativa da Presidencia,

Tamhem não acho conveniente , que (JS Directores susprn ..

•mo os FIOf'fSSOJ'('S. excepto no caso de proccd.menro escanda­
loso ,. dando logo parle a Presidencia. A suspensão nos outros'
earos não trazem só a punição dos Professoresr são com elles
punidos os alumnos, que tícão privados do ensino durante a suspensão.

Não me parece rascavel a dispozição do artigo 13, (iUf' reduz
à metade do ordenado o Piofessor , que não tiver o numero de
escolares n'elle designado ; por quanto. se o diminuto nUIDPro de
discípulos é devido ao Professor, exisn m os artigos 19, e 22 para

. correctivo; e se a elle não se pode dar a culpa, é indubitavel­
mente injusto. que se reduza à metade do ja pequeno ordenado,
'{ue todo mal chega para a sua manutencão.

No CélZO de suspensão, bem será adoptar-se para não dar-se
.
àüpl'icata d'ordenado , que o Professor suspenso só tenha direito
a um 3 o d'elle , ficando os dous 3."', na forma do artigo 12, para:
quem o substituir.

Podem haver oppoziiores as cadeiras, que morando distante
dos lugares d'estas , lhes seja incommodo, e despendioso virem ali'
Iíahilitar-se , e voltarem à capital para o concurso. Convem. por
isso, que possão fazerem. se as habilitações indistinctamente pe­
rante os Directores das cadeiras vagas, ou perante a Presideneia,

Chamo pois, a vossa atlf nção, especialmente para' os S § 6.09
cios artigos 5, e 7. e para os artigos 6 13, 19, 20� 22', 25, e 28.

Não obstante a Lei n. c 69 de 1837 crear duas cadeiras, uma
� 6(' Philosopbia � Ilhetorica, e Ceograpuia. e outra d'Arithmetica ,

jl:!l bra . Gfmnrtria, e Trigonon.etriu 1 não passou, até fins· de
18lt5, a instrução publica cm Ieda a Provincia, do simples ensino
�l- lnm.íras Letras -, e de uma aula de Grammatica Latina,
a qual se Icixuu rm 21 d'Agosto de i8h6, com a jubilação do
Professor , que a regia. o hoje finado Sargento-mór Mariano An­
tonio Corrêa Borges ; não se lhe nomeando successor, por para
este se não consignar nas Leis dos Orçamentos o competente ordenado.

E, crm quanto, (UI 15 d'Outubro de 18�8 fosse nomeado pa­
ra a 1.. a Laueira , crcaua };tla sohrcdna Lei D. O 69,. O R. d. P.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



M�· João dp �50 Boaventura Cnrdozo , não foi levado a em�ito o

ensine das rnaterias d'ella, 3 prtncipío, por falta di"' alumnos, OU

por não haver qUt'IU regesse a 2.8, e fllZPI'l'IU ambas um curso

de 2 annos , e depois, tambom pOI·. de '1842 cm diante, se não
eonsígnar nas Leis dos o rcamcntos os respectivos ordenados, e

ter findado o contracto ft'i�() pm' 4 annos com o nomeado.
No 1. Q de Setembro dtO 1845 os U dOI P. ,·s da Companhia de.

J�Zl1S estabelecerão nesta Capital um Collegio , c tem n'elle ensi­
nado Philôsophia , Ilhctorica , Latim. Ilumanidades , Francez ,

l\lathematica , Geographia , e Historia , prestando gratuitamente o

ensino de quasi todas essas matr-rias aos externos, qlW as procu­
rão , recebendo dos internos a modica quantia d,1 16� reis mensal,

Não podeuIo deixar de reconhecer-se O bem que deste Collegio
provinha à Província 1 decretou ti Assembléa Provincial nos annos fi·
aancciros de 47 à ·i8 de 48 à 49 uma gratificação de 600� reis para
os ditos R, dos tadres à titulo d'aluguel de eaza. No corrente exercício,
porem, snpponho que por olvidação , se não consignou a dita gratifí­
cação � e a Presidencia se não julgou authorisada para continual-o,
Isto não obstante eontinuarão os R.dos p.es a prestarem-se, da mesma
maneira, ao ensino , e educação da mocidade.

No anno civil passado frequentarão as. diversas aulas 34 alu­
mDOS. sendo 17 internos, e 17 externos. Estes todos são filhos da
Provincia; e d'aquelles � são 4 desta Provincia , 8 da do �lio de
Janciro. i de Minas, e 4 de �;Hllevideo. Dos 34 tiverão grande
approveitamento 27.

Sem que me fizesse annunciar com antecedencia fui no dia
7 de Fevereiro visitar os R. dos P.es, e o seu Director tendo a
eortesia de me condusir para correr o Estabclecimento , tive oc�

cazião de vêr com satisfasão , a par da regularidade , e aceio d�
€3Z3, contentes os i'ensionistas. que nas horas de recreio os tern
próprios para dezenvolver as forças phisicas, e conservarem li m a

vigoroza saude, ��ceb.em pois nesse Collegio, não só a educação
moral. como a phisica .

.

Deixou-se de consignar, como jà disse, na Lei vigente . a

gr-atificação, que Das duas anterio res se tinha dado aos R. d05 P,es.
t".ssa falta de consignação attribuo antes a olvidaqão na co nfecção
da Lei, que a propozito de a supirimir ; por' qu,l I�P. não posso
persuadi r, que a As�v��bl�a quizosse dar garroto n'um Estabeleci­
mentos unico, que. por ora, na Província. a par dos con hecimen­
tos úteis.. e sientiílcos infunde uma: verdadeira educação DOS nos­

sos Jovens, ·ou suppozesse, que esse Estabelecimento jà estava tão
bem firmado, e abastado , qU!l podasse dispensar essa prova de,
gratidão, e rcecnhccímento , da parte d'Assemdléa.
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Estou , que vós , reconhecendo com'lgo o servico (JuP "'tos.
tão' a u:ta Provinda os H.del I), e. Missi(lmu'ios, ;mpl imindo n'ahna
dos nossos JOH�ns os melhores preceitos da moral, ensinando-lhes
a temer a ()í'OS, e a nmar as instituiqões . que nos regim , não,
duvldareis auxiliar o 8('U Estehelecimonto cem a antiga consignaqão;
franqueando clles o ensino de todas as mate rias aos externos, que
o procurem.

Nessa supposlçüo inclui no Orçamento a quantia de 600�OOO
seis para o Collegio dos lt do. P,�'.

Não devo findar este artigo sem trazer ao vosso conheclmen­
to, que no dia 2 de Fevereiro próximo findo convidado pelo seu

Director o R. do P. c Joaquim Gomes d'Oliveira e Paiva, mui digno
Membro d'esta Assemblé.a. assisti a abertura (10 novo Collegio de
- Bellas Lettras - , sito na rua d;ll\�atriz N. c 4. Segundo o Pro­
grmnma pretende o 8C'U Director. que ahi se ensine-i-Francez , In­
glez, Latiu.dade, Gpogl'Hphia, Historia. Matb, matica, Rhetorica, e.

Poética, Philosophia Bacioual e Moral, Elementos de Physica • Chi­
mica, e Botanica , l\luzica vocal. e instrumental, Dezenho e Es­
cripturação Mercan.til, sendo Professores () mesmo ltdo P.' Joa­
quim. Carlos João 'Valson, D. Mariano Moreno, D. Ir Manoel Pín­
to �)ortella, D.or João Silveira de Souza, e Francisco de Paula
Silveira ..

Vós que conheceis som duvida estes Senhores podeis melhor
ajuizar de seus conhecim-ntos , e capacidades para o fim a que se

dedicão, Si O seu Director puder vencer as difficuldades, que de
certo hade encontrai' na espiuhoza tarefa. a que tão Iouvavelmente
se propõe, fará de certo relevante b-ncficio à Provinda. Eu cor­
dialmente dezejo, que este Estabelecimento prospere para illustra­
ção da Provincia , gloria do seu Fundador, e renome dos Profes­
sores, que o pretendem coadjuvar neste arduo, mas glorioso
empenho.

Continuão a gozar das respectivas pensões os Habilitandos pa­
ra Ordens Sacras Jozé Zeferino Dias, e Thomaz Juvencio da
Silveira.

Ainda não partio para São Paulo, o "cnsionista Luiz l\ipdei­
ros; mas podendo ser qlc� seja no decurso do anno financeiro
seguinte, entendi dever contvmplae no orçamento a importancia
da pensão, Não tendo a Lei marcado o prazo dentro do qual se
deve aprezentar formado o Pensionista � pode-se mui bem illudir

'por muito tempo a iudemnisação das quantias recebidas, no cazo de-
�ão levar ao fim seus unentos, �,
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'DE�'EZ;:\ E SEGUIL1NÇA PUBLICA.

A Forca P�licial decretada pela Lei de' 2(} de Mal'ço dr. 18.';.9
sob" u, Q 278 esta CI)I\l:)lela t. e conuu.mladada pelo Alferes ti:· 3 .:'

l ,

classe r'·.�lisb II'tO F.!I'l\!Il'a H'II'g"s continua sem a mais pequena
folga a prestar os s�l'\!iç.)s de roudas , guardas de prezes � desta-
camentos &

Com qunto a dez-irdem :h f5 cI' \hril elo anuo passado fos-
se de pr.unn» su rH�jJa, ),�IH providencias dadas pelas Aut!aori­
rles, para isso lJl lit()· cone It'l'ê.) O g"lli:) pacilico dos Naciouaes,
e a cooper 'ç:i,) ór.t1JJ;).i S,óJito; (h� K;td h Uni-tos aqui rezi­
dentes • qUi� aca: narão o excitam-mo de seus compatriotas.

Tjdavia basta reflectir-se sobre o aC')llt�cilllf�[}t') desse dia pa...

ta recnnhe..er-se a u.iccssi.lade não só tia conservação- .. como a

do aut n -uto l.h misuu Força - cin-:» ':Ita e cinco praças .. não

podem cnegar para destacam -ntos. e C·)ll;:�rval'·SC' na capital um:

nu-uern su.âciente pari uos fJl�l'-m)5 rvsp.itar dos marinheiros.
estrangeiros , (p<� cuutiuur-lam-nte ch�!g:io, principalmente agora,
qu:,� arribao a, este Porto os barcos, que seguem para a Califol'­
Dia; mu.tos dos quaes trazem mais de 300 pessoas ..

A necessidade do 3tlg u:�:HJ ainda é m.iis sensível p1}la' pn-ci­
zão (.h destacar LllD:Jem uara L�O'(�s, ti'on.le foi retirado o desta-

. �.�

eamento de G.�lard;}5 Nacionacs, pago P{)I' conta do. Mill·j..,terio· «Ia
Gu.erra.. Além. diss .. ) é mi ;tel' lI:D:' f�H'<;a 11:1 -\g-eul'ia do Corisco ,
onde, em, conformidade e-nu as Liis u. 05 5:>. e 9 lo tem estado 8 Gtlar­
das engajados fora da Força Policial, c' (l,qolS. s-m qaj� se n-nha
para isso aberto credito UJS resp < .ctivis orçam 'nus ,. como se

fosse s ..!l'viço nào previsto, para ser iucluidn nas.eveutuaes. Vão,
por tanto, no. orçam. -nto coutcm.iladis m.us 1 cab» •. c' '11 solda.los,

Cabe aqui lutai'. q te é mais couv-uiente qu-: à Prezid-ucia,
t 1 ' ,.

qpe em a S,�lI cargo' v I ar na S·)gíl··an�.:a, [l ..,I)(:e:.p p{Jj)IIl'O. se
deixe a liberdade de disnor da fo 1 '(.:a , corno m -lhor entender;
íliminando-se da- nova L�y a doutrina do art. 2. o da actual.

FaltiJ das iuforrmções da 2. I L(�gi:io. c regulando-me pelas das
eutras , e p-las pa.tic.paço-us do an.r» ant: riur o C:l:CU!'.) a [01'1,::1 {la
G!!arda Nrcíona! da i'ruvincia em 6:Sü-J hnm-us. incluindo ur--tc
n. e toda a sua Offlcialidade, S"ndo so.u-nte !� as L('g,õc� � eSliÚ)
todavia divididas em 3' C· uu.nau.los sup-rinres. A l ," Lrgiiln. é
composta li! 2 hatalhões de Iufaureria. 1 d'artilharia , (' 1 corpo
de cavalleria : foruu-se a 2." do 2 halalllõ,':; di' InfauLIJria o (' 2 cor-
pos de cavall.'l�ia::. a 3 't

COllli)lwtll-se dI! 3 l.>:tlalhõ,'s \1(' Inf:ull: ria,
e de t C:)l"h' cf-� CcJV:ll'ili'ia CO!D)I'r.h.'nd,· a á.a dou.; h:il.:lhõ:·s,
tl'lnfallteria, C 1 curpo de cavallaria. Acha.-se sofrih!hnculc
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organlznda • e om grrtll bem armada; e, com quanto lhe falte 'UDl

pouco de di�eil.lilla pal'a prvcncher O '1(' rdade i I o üm de sua ins­

tituição como auxiliar do Exercito, pode-se dizer, som temor (J'er­
rar , que - li (; uarda Nacional de Santa Catharin« não é inferior a
nenhuma das outras Prov incias do Imperio.-

A Força d!� Linha pertencente a Província, consiste em 2

companhias. uma de Invalides, e outra de Pedestres,
A companhia d'Invalidos , te m , entre cabos, e soldados 63

praças. D'estns porém só pode dispor a prezkhncia de 39, por p.s­

tarem as outras cm serviços do Quartel, do Hospital, (los Artigos
hcllicos, de Call1:li'adas. doentes, prezes &.

Na compauuia ti e Pedestres ha entre soldados, e cabos 3i.
Estão fora do serviço 6, achão-se destacadas 10 em Tejucas Gran­
des, 10 em }I:ljahy , e 5 em S Francisco.

Não chegando as forças desta companhia para a repressão dos
Gentios, que tem aparecido em diversos pontos da província, for­
çozo é, que a Presidencia a augmcnte para «ste fim, e em tempo
opportuno com engajados, ou com destacamento da Guarda
Nacional.

E' necessario pais rotar-se a quantia de 500� reis para se­

milhante servico , onde quer que elle se faça precizo.
Cumpre-me participar-vos, que em Abril do anno antecedente

accometterào os Bugrcs a Fazenda de João da Silva Mafra na
- Volta grande de Itajahy ; além do terror que incutirão na mu ..

lher, e filhos drss« Cidadão, matàrão-lhe 3 escravos, ferirão a

um, (; roubàl'ão-Ihp grande porção -de ferramenta.
Neste verão .lil se hão mostrado rm diílerentes pontos da

Província , e com quanto não u-nhamos ainda de lamentar alguma
morte, previdente é que se tomem medidas, que ponhão em segu­
rallga as vidas dos nossos Lavradores.

CULTO PUBLICO.

Não tendo ainda S. Exc. R.ma decidido sobre a creaqão de
novas Comarcas Ecclesiasncas , que se lhe tem solicitado
desde o 1.0 de Julho de 18lJ8, achao-se divididas om '.. Comar­
cas, presididas por um Arcypreste , as 22 freguezias da Previu­
da, sem contar-se a nova de Cambriú creada pela Lei n o 292,
c a de Nossa Snr. a da Mãi dos Homens da Laguna cn ada an­
tes pela Lei n. o 272, por .não terem ainda sido approvadas pelo
Exm. o Bispo Diocezano.

E' tal a falta de Sacerdotes nesta Província, que das 22 Fregue­
zias canonicamente providas sé duas tem Parochos collados, achan-
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do-se, 14 s�rvida,; por 'Encll'n 'n mdados, e 6 vagas. D'estas.;) são

paeoealadas por PJI'o(!il:H d'outras, e 1. interinamente orfàa, Da
'labella - S - con'i-cereis quues ellas são. .

., O frelo da l\.�ligiãl) m Jito contrih ue para a moral dos Povos, .

c� hniosslvel é, que se nào tenha feito sentir alguma quebra na

moralidade publica, e qlle não tenha soffrido detrimento a Ileli­

gião do Estado com a falta da Sacerdotes, que ensinem, c pre­
guem os preceitos evaugclicos.

- ,Convem, pai' lSS(), que continueis a authorizar à Prezt­
dencia à conceder ajudas de custo a aquelles' Sacerdotes ,.

que vierem parochiar as Igrejas vagas; para o que orço a quan- .

tia de 4.0{)� reis.
·N�\) tendo sido alterado o Avi·z() de 9 de Novembro de 18í8,

que declarou COI'I'el' pela Il�lllrtiçã() Geral unicamente a despeza .

com as congruas <1:)5 Paroc'i rs , indispensavel é, que elecreteis··

quaatías para os misteres do culto.
, Tendo desabado o f01"1'O da Igreja M.ltl·iz desta Capital, foi .

necessario , para evitai' maior ruína, reparar-se de prompto, gas­
tando-se no concerto 1:4-f))t2)723 reis,

Por falta de dlnheiro, a Pt'rzid�ncia, apenas pôde dar 100� rs..

para as obras da \11tri·z do R beirão , e por consequencia as Ma ..
trizes da. Província estão, se não em peor, no mesmo estado, que .

vos referio o m-o Antecessor no R�·I.atOI'i(); com excepção da de
São Jozé , que tem ndo auzm-nto na SUl factura; pois em 3-'1 de
Dezembro jà estava respaldada a obra da Igreja, e prompta para
receber o madeiramento.

COLONISAÇÃO..

A prosperidade da Golonia de S. Pedro d'Alcantara a fez ele..
var em 18" a cathegoria de Freguesia. Dahl se exportâo varios

.
géneros, que abastecem esta Cidade: o seu augmeuto é conside­
ravel, e da vós conhecido. Sobre essa Colouia só me resta com­

municar-ros, que acaba de conceder-se aos estrangeiros n'r-lla re­

zidentes o mesmo favor" que pela Bezolução de 3 de Setembro de
18�6 se outorgou aos de S. Leopoldo, e S. Pedro, da Província
do Rio Grande do Sul. isto é, serem reconhecidos Cidadãos BI'a­
zlleíros, logo que na Camara Municipal assignem termo declarando
ser essa sua vontade.

COLONIA DE SANTA IZABEL.

istabelecida em Jalbo de 1847) de UlD e outro lado da es-
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tradn, que (lns-Cnldns da Imprl':ltl'iz-srgup. à Bna-vista , contava
n. tim d;' iHüi-59 cazaes Akm{ws com 2;)8 (WSSO\lS, tendo além
d--tes l}ti - Várzea Gfl!J1d{! - incluídos brasileiros 18 casaes ,
Ci,J1l 68 pessoas, Na Colouia f'xistião em fim do anuo passado
27(; pOl' ti n m uaseido 22 (' fullccido 4. na-Varzea Grande ....
si.Lio o n. c liC casacs a '28 contendo 136 pessoas.

Os Colonos . tanto estrana-iros , como naclounes , não tem
afrouxado no t'!ll!)!'lIilO (\p cult.var o terreuo , e jl\ além do neces­

Sê;! i() para suas -uhs st. ncias , troux-rão ao mercado grande quan­
t;(;(I(I(\ (.lp lxuatas . nnlho , fpljüo, carne de porco. f�H'inha&:
}L -trão Sfl mu: satisf-itos , por possuirrm terras férteis, que for­
ncccm-lhos o preciso para o sust-nto , e lhes dão meios para
augmentar-rn SUtIS lavouras, e fortunas: alguns jà Iabrieão bôa
.mnuteiga, e outros possuem animaes de carga para trazerem seus

g-ueros ao mercado, Terião tamhern fabricado assucar , e co­

lhido Café. se não fosse a tanta geada do anno próximo passado;
mas no prezente, pela vigorosa vegetação dos cafezeiros, e das
nc 'as caaus , contao obter abastança para si, e sobras para
venderem,

Se si concluir a estrada de Lages, terà certamente a Colonia
eonsideravel augmento ; por que n'ella encontn rãe os Lageanos
hcus pastos para animaes, agoard-nte. e O' assucar, que com em­

ponho os Colonos procurao produzir. Estes colonos levantarão.
uma Ermida onde nos Domingos, e Dias Santos concorrem a fazer
5U;!S orações. Fôra proveitozo crear-se ali uma Capella curada;
a Ialta porem de Sacerdotes não permitte ainda conceder-se-lhes
essa graça. Beclamão elles um destacamento para conter as in­
sursões dos Bugres,

COLONIA DE D. AFFONSO.

Esta colonia situada na margem do - T�jllC2S Grandes- , se

eompunha no fim de 18�8 de 18.l pessoas; presentemente existem
19:3· Produz em ahundancia mandioca, arroz, feijão, batatas,
café, e cana. O trigo, que pOI' ensaio ali se plantou. apezar
da deterioração da semente, produzio espigas de dimeucão extra­

tliu3l'ia; o que manifesta a bondade, e propriedade do terreno •

Muito concorrerá para o engrandeeimento da cnlonia a aber..
tura d'um caminho, quo d' .. lla và a estrada d« T.il�WS.

Reclamão lambem um destacamento , que os proteja das in­
vazões dos lientios.

I
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COLONIA LEOPOLDINA.

Marcado para ella o terreno entre Biguassü, e Tejucas Gran­
des, não tem sido possível ainda povoar-se POt' cauza elos aCOl1 ..

tecimcutos polltlcos da Europa, qlP obstarão ao seu Emprezurio
a vinda dos colonos \It�mães, os quaes se esperão até Setembro
do corrente anuo. Existe apenas n'esta colonia um hrazileíre
COIU erecção de gado.

COLÚNIA DA PIEDADE.

No anuo passado habitarão a colónia 125 pessoas; boje per­
manec-m 11lJ, tendo-se retirado 32; do que se conclue, que não
obstante ter havido augmento de população, este não tem demo­
rado-se na colonia; prova evidente ele que as terras, em geral, não
promettem grandes vantagens. Algu ns dos colonos tem férteis
roças; muitos, ou pOI' indolencia. ou pela mà qualidade do terreno,
pouco tem obtido. Quanto a mim, foi desacertada a fundação da
colónia n'aquelle sitio.

Favores se devem concedei' aos colonos, que vão cultivar
os nossos sertões; mas. os lugares beira mar, quando as terras são

bôas, por si mesmo se povôão , sem carecerem de protecção, e

se são mrs , é em pura perda os gastos, que com os colonos­
se fazem.

SAUDE, E SOCCORROS PUBLICOS.

E' sem duvida mui saudável o clima desta Prorineia ; maio

assim mesmo tem apparecido de annos à aunos alguma epidimia,
aprezeutando-se com intensidade as moléstias, que de ordinário se

dezeuvolvem na estação calmoza. Em fins dr. 18\.1 , e princípios
de 1.812. ceifarão as febres eerehraes muitas vidas, especialmente
na Tropa de 1.a Linha .

. De Dezembro do anno passado até o prezente tem grassada
as camaras de sangue, que accomm-ttendo todas as idades ,

e classes, tom sido mais fataes aos menores de 12 annos, e às
pessoas, q:JC por m mos abastadas não procurão de prompto me­

dicar-se methodicameute. O numero de fallecidos, nesta capital,
110 mez de Janeiro chegou a 67; e posto que nem todas as mor­
tes fossem devidas a molestía reinante, pode-se affírmar 1 SPin
medo d'errar, que d'ella proveio mais de 50. No mez ultimo de
Fevereiro até. o dia 27 tinhão fallecido 76 pessoas, sendo d'aquella
enfermidade mais de 60.
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Esta molostla , que até fios de Janeiro se circunscrevia 36

recinto da Ciuadc , ll'm-s(' espalhado por outros pontos da
Pi uvineia , C IlO Municipio de S. Jozé jà t-m cortado varias vidas,
S;.l}ludo flue uh 11 ... vra p;r"nd(' uumr 1'0 d'íudlgcntes , mandei pôr
a dispuzlcã« da Curnara �llluiciF,d. a quantia U(' 5(l�OOO para pro­
vi-r cip m-dieameu.os ÜS pv-sôas. qu» por seu estado miseravel os uão

poder UI I avt-r n11 ouu ti parle.
SI ii uucnca se int. In:!1' pela Província. terá de assaltar lima

hõa ponão d, s. us hab.tant-s, ((UP. faltos dos recursos modicos
não St' p(·,leliio trM.II.'. cc mo convem, com a nrccssaria presteza.

Exhaustos w· ('ofl'l's das Camaras Municipaes , não pcd-rn ellas,
pf.!' milito que di s-j- m , cuidar na lrnprza dos lugares públicos, e
'P": j'Uí(li' fazer d.m.nuir de intensidade ('stl� terrível Ilagello, Assim
50 [,'!'duns 1'('('111 Hi para a mudança da estarão • qu« naturalmente
minorando a calma. é de coujccturar. que rxtingua a mckstia.

As tp}u'! s , qUI' à alguns mezes infeliznnntc assola a Provincia ,
fla Bahia . tem passado à dr Pemamhuco , e se não são exageradas,
as urtieias, .i�l invadirão o porto do Rio de Janeiro, Proeurando evi­
tal'. ((11" novo ílagello nós venha atolmental', determinei, que se

pozr-sse-tn em quarent- na os bar cos procedentes das duas l'rcvincias,
Igual medida tomarei para cr.m os que vierem do Ri(J de Janeiro, logo,
€fue tenha certeza do dezenvolv imcnto d'cllas nesse Porto.

Ao zelo do commissario vaccinador desta Provincia , cirurgião
Antonio José Sarmento e Mello se deve esse pequeno progresso ,
que vai tendo entre nos a vaccina, No semestre passado aprovei­
tàráo 273 pessoas, além de '..8 cujas vaccinas não se poderão veri­
ficar se Corão ou não profícuas. Prejuízos de uns, descuido de outros,
tem obstado o desenvolvimentc d'ella na Provinda. Felizmente não
tem apparecido a peste das Bexigas, na prezente quadra.

A Irmandade do Senhor Jczus dos Passos, continua a ter a

seu cargo a administração (lo Imperial Hospital da Caridade. unico
desta natureza. que tPID a Província. Este Hospital mantido �

com o rendimento df' '13 Apólices. de duas pequenôs, cazas, com
um diminuto supprimento da Província. taxa sobre os Marinhei­
ros. e esmcllas , importando tudo em menos de 4:000� reis,
nào p:·dr prestar grandes SOCCOITOS aos enfermos pobres de to­
da a Provincia ; não desanim. mos porém �. por que os magnificos
Esta lielecimcn tos pios, com pequenos rrditos hão principiado. A re­
ceita no mesmo Hospital, no an!,!o que decorrêo do L° de Junho
de 181..8 a 3'1 de M'lio ri f' 18�9, foi de 3:6l12w740, e a Despesa
no dito tempo (ir 3:93.i�860; mas enmo a Rn;eita da Irmandade
foi de 959�6'10. e a Despeza de 520w920 reis, dêo a tinal um
saldo de i e1j)090 reis.

.11
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Exlstião no principio de Junho ele 18!,8. lJ', doentes ; 30
homens, p:14 mulueres; entrarão 110 decurso do Huno 9:1 homens,
e 29 mulheres ; sahirão m-dlcados 70 !tOIlWIIS. (I l7 mulheres ;

fallc·cerüo 1;3 homens, e 6 mulheres, 1icaJ'ão medicando-se 11 ho ..

mens . (l 5 mulh-: es,
Do 1. o de Junho de 18�9 a 31 dr. Janeiro de 18:>0 Importou

a Ileccita do Hospital em :l:()j3�)10".'is, e a da lnnaudade em

183�610, e SIII1,Jo a Di'�p('Za do Hospital de 2:572 .7t)'��O reis, e

a da Irmandade de 29� 120 reis houve um deficit de 7fH�220 I'S••

que foi supprido pelo actual Thczoureiro Martinho Jozé Callado.
No 1. o de J unho de 1849 existião :16 doeut=s. 1'1 homen-. :. 5

mulheres; até fim de Janeiro d{�:;t:' :HlIH, eo 1'(Ii'j� 73 homens. e

28 mulheres, sahirão medicados 60 'WID.'llS e 16 mulheres; lu·.'r.

rerão 12 hom-ns e 2 mulheres, e existem em curativo 15 1.Il)JU�·US1
e 12 mulheres.

Os doentes , que mais procurãe o Hospital , são d'afft)(.',:Üi!i
pulmonares, e os affectados de veu-reo , e pela -uaior part: sú re­

correm ao Hospital, quando as molestias se tem bastaute aggrava..

do pelo mào trato, ou deleixo,
.

E:�tJ. em andamento a obra do novo Hospital, e jà cob-rto o

lado do Norte : prezentem-ute trabalha-se na simalha , e • svgun lo
diz o Provedor da Irmandade o prestante cidadão .hz�" \lar'ia do
Valle, brevemente se tratarà do forro, e assoalho. para o que acha­
se aparelbado quasi todo o taboado. A ul.ra faz-se fHn

o produeto do imnosto de tonelag ..m. e C():J1 ,�,; +)i);; tt�rt?h do
heneãcio da i. a das la. L·)t/l'ias coueedidas peru Decreto 0.° LJ89
de 26 de Setembro de 18�7 •

.A."_�argo da mesma Irrmnda-le esn tam'i-m a administração
dos Expostos. para a creação di)" quaos t;·1O a \',;s"mliléa consignado
em seus orçamcutos quantias. qUIl. pelas m ris das vezes, só üca­
rão nas respectivas Leis, e as mizerav=is lmas. quando procurãe
os minguados 2.�.íOO reis recebem, quasi sempre dos Administra­
dores um - uão ha dinheiro. -

A's Amas dos Expostos, que antes por charidarle, que pelos
2�l100 reis mensaes, que nem para o sust-nto ('hr.�a, tornao (J'c'Hes
conta, se deve a enorme quantia de 23:5'1.0.j760 reis. A m Ihr
parte das Amas são pessoas indigeutes, que muitas vezes m'PI',úio
mendigar o pão para si, e se esses mesmos mesquinhos 2:.tfJ (tOO reis
lhes não forem pagos , deve-se esperar , ({iii.' a 101j,»)> 'larlc das
ereanças a seu cargo succumbão H mingoa. E' prccizo pois. que,
não só sejão pagas ('111 dia. com') que alguma cnnza SI' aceres­

�Dte nas mensaíídades, que são applicadas para sustento" e vesta-
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::.r?n; pois Q'lP. para isso só se dà por uma vez, a redieula ,

quantia de 2�OOO reis,

CAMARAS MUNICIP .\ES.

Estas eorporaçães, que trm a seu cargo a ceeonemla. e poli­
cia adminístrativa das povoa.ües, g,Talm(lrlir íallando. J)(:t�CO. ou
nada hão feito. por lhes faltar' meios cJt b\ fi) d('7' ID}:t'l: han m su­
as variadas obrigações. As J'( nelas. (ü· qu« dil'l (;t I) (ti ptr falta
de clareza da Legislação respectiva, ou )lOI' não tri em Bvgulamen ..

tos espeeiaes, ou por ser-m mal ar rrcadadas. não chI gão, nu al­
guns municípios, até para pagar: m aos SI'U� Empn gados. Acos­
tumad ..s a verem suppridos os seus drficits pelos COfl'(�S Proviu­
eiaes , pouco curãe de . investigar m-ies para satisfaz-rem suas

necessidades .. ao P!SSO que não hesitáo upr-zentar Ileceitas calcu­
latias, como a de Porto B/·lh� , em 280� n-is, e a clp S. Francis.
co em 207 .!i)9�O reis, pedindo ao mesmo tcmpo . para desprzas,
a La 8:589�792 'reis, � a 2.a 8:804�4.o0 reis sem proporem uma

só finta, um unico tributo.
E' precizo � que as Camaras se convenção de que, para sa­

tisfazerem suas despesas. devem ellas imporem aos seus muni cipes,
Aquf'lIes, que quizerem gozar dos beneficios municipaes , devem
carregar com os onns das Municipalidades. E visto que ellas não
querem a respeito tomar a iniciativa, imponde Vós. compellíndo-as a

.subsistirem de seus proprios recursos, sem esmollarem das Rendas
Provmeiaes.

.

As desoíto verbas d'impostos estatuídas na Lei n. o 287 do
anno preterire, dando-se-lhes mais amplitude, e clareza pode bem
chegar para dispensar os supprimentos, que todos os annos tem si­
do mandados fazer pelas llt'udas da Província � e dos quars mui­
tas vezes. não tem elias gozado pela deflciencia da receita provincial ..

Neste presupposto não contemplei no orçamento quantia al­

guma para suppnrnento às Camaras Municipaes; até m-smo por­
que, a satisfazerem-se seu" pedidos, e a preencherem -se seus

d-ticits, seria preciso a qnantia de 49:.35'..�924- reis muito superior
à metade das rendas da provincia.

Praticando-se assim acordarão .(1.0 lethargo, Pro que a respeito
jazem; mas, como j;l enunciei , deveis dar mais extensão aos seus

impostos, e toroal-os verdadeiramente - Municipaos, -
O imposto sobro liquidos , por exvmplo � da maneira (lstabe­

lecida no S 7 artigo 9.0 da Lei D. e �87. é um imposto dr - im­

portação e nrovincial; nnr que - pa�!' i ln um lugar. dr-ixn de se

arrecadar cm outro. Para tornal-o municipal, devera recahir 50-
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hre '·iq'llido'S. que S� ennsumlrem OI) muníelplo , SPJll ele produção
da Provlncia. ou de fora. !\.�sim aprovei U) ,') todos os muuici.nas,

.

e não aeontecerà , como agora. sei' nullo para alguns,
Inteiram-ute iUll"OI'jOS são 'OS dos.§ § 9. e 10; po I' que não ha

Loja. ou Taberna .. que não pague, Oll não deva pagar, ao 1D:�UI'S

aos 'Coft'es GN�es .. 'maior imposição, que 6�ltOO reis, Para ser

profícuo deveria exprimir-se da maneira s-guiuie J) que não paga­
-rem maior imposição a Camara Municipal. » ou entáo supprimir as
'palavras �qlle não pagaremmalcr imposição. -

'0 qtli� uoro a cerca do imposto dos liquidos, é em parte ap­
pUcavel ao <h· § :12. S8 o-s �iascates tirão interesses em todos os

Dl!illlicii)j{)S, em todos devem pagar. R.;le Imposto deveria ser ex­

-tellSivo aGS- Pombeiros- e aos que andassem comprando" e veu­

Üendo para negocio- sem terem cazas próprias para esse commereio.
Mtlitas outras observações poderia- fazer sobre impostos IDU�

'nicipaes, mas aíém d:e me fa,Jh� (). tem-io, ellas serão devida­
m:!nte apresentadas por atguas diignos lt'!lnaros d'esta Assembléa,.
qlle:teIll .servido elB Gamaras Mtluicipaes, e que estão mats senhores
das urgoncias, e azos locaes,

A Ca!tur-a de Lages, eUli -1 t de Ja�jro deste-anuo OtliciOll à PI'e­
rict·ln�ia eti):)()d'o- que o telbade- da cã:za: de soas Sessões, e cadeia,
lmeaçava immioente ruína � e- que- para evital-a era mdispensavel
Bl·tt!{h.·';·se de prometo concertar, Estando os Garres :Provinciaes·
�xháurid()S não pude determinar o reparo.

ILLUMINACÃO DA G1PITAL,.:o.

'Esta Capital é presentemente illuminada por' 6'[1 Iamplõ-s , cuja
fisCáliLaçã-o SI! acha a cargo -da \I.i.micipalidade. O costeio é feito por­
'Vicente N�ry de Carvalho. que oerrematoupela quantia de �lJ.l�OO()
reis mensaes, pagos pelos C,i)fl'es. da Proviucia, até o ultimo de J uuuo
-do corrente anuo, O 'prviço, segundo as partes da Policia, tem sido

regularmente feito. R 'conheço qne o num.rro dos lamoioões não é
.

·bastante para illummar a cidade, mas não me animo a pedir aug- ,

'ltlÊmto por falta de quantia, que se possa applicar ao costeio d'elles,

OBRAS PUBUCA&

Poucas -são as obras da P,.O\ inda, que poderão ter anda-
1Dp.llto no corrente exercido. A deficieneia das R'�ndas forçou os

meus Aotecesso·res a .nmdarem parar um IS .. e a não determi uar ou­
'tras.

.

Na Càpella do CemAter,�, levou-se a parede lD.!titra do ara ..
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aftura elo respsldo , emboçcu-so , rehocr-u-so !n11'1�if'nn(l1'1p., (' ffi.
S<' Ilill't(' do 1 d)i:q U� extoru.r : iarou-se cem a «1.0' ii 1 (.I' 1H·S(' cs­

gotudn o crrdito, gastando-se 1. :0'1 O�8�O reis. I; alta •• n,t(J do re-
• In-qu« 4 I'q\ll)'tiIllC'lltos , alta.', (I)'f tHbo. t.alcula (! f'rp( ul.eirn rn­
C;iITI fW(k (k�1a (;br ii ser nccessario para S( U acal.amr uto a quantia
dI' 6:000�OOO leis 4 .nclusive as altaias ; para olla ar( nas cm.signo
no 01\ arnon to 'j :OOO�OOO rris . rara no futuro anuo continuar-se a

obra, visto as íínanças ua Pro, incia não permittinm conceder-se
maior quantia.

A obra da Igreja Ma.triz de S, José por faltas de dinheiro esteve

parada desde o principio do anilo de 18lt9 (Ité o fim de Agosto. pro­
seguindo em Setembro com o producto do terço da La Loteria para
ella concedida. Em fius de Dezembro acha ,'ã.o-se as paredes do
corpo da igreja na altura do rrspaldo : e nos seus respectivos lugares
as portadas do côro, das tribunas, dasentradas, e sabidas do corpo da
Igreja, e das torres, e esta em estado de recebi r o madeiramonto ,
prornptos os arcos oas duas capellas, e as torres naltura de So.pa)mos.
Tem-se gasto em toda a obra pouco mais de 9:000�OOO reis, o que é
devido ao incansavel zelo do seu administrador o tenente coronel Luiz
Ferreira do Nascimento.

Deu-se um pequr DO impulso na obra do matadouro do Estreito,
. gastando-se no presente exercício a quantia de 3-17�280 reis, Está
concluido o calçamento da frente, e do lado esquerdo, tendo 166
palmos de comprimento, e lJ de largura. A obra do encanamento tem

sido feita com solidez; as paredes Iateraes tem perto de 3 palmos de
largura, e acbão-se promptas 16 braças, comprehendendo o tau­

que, que tem 15 palmos em quadra. Falta fazer-se 25 braças con­

tadas nellas 9. em que só resta respaldar de tijolo Convem que se

ultime esta obra para com as agoas não perder-se o que esta feito.
Desabando parte do revestimento de estuque da Igreja Matr.iz

desta capital, conheceo-se , pelo exame a que se prccedco, que o

madeiramento superior estava todo corrompido � e que era inevitável
entesourar-se de novo. Pat-nte a necessidade de r rompto reparo,
não só para evitar maior detrrmeuto do Templo, corno para prev -nir

qualquer sinistro aos fieis. que o Ir-qu. ntào , unico ('ID que se com­

memorão os Mysterios da Paixão do RNlt-mptor, determinou () meu

Antecessor, que se fizesse o concerto. o que S(' r flcctucu, impor­
tando o seu custo, como jà disse. na quantia de 1:499�728,

Quando tomei conta da Administração achava-se fim anda­
monto a obra do Hospital das Caldas da Imperatriz, S[I benrlo }}o­
rem. que para ella só restava dispouivel a quantia de 1 :300t'lJ) reis,
pouco mais, ou menos, e que se não tinhão assentado as 101'!wi1'as,
por não terem servido as primr.il'a�; �uc vierão, en tcnr.i 6 'I' me-
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ltlOl' l'eZe'"ar o dinhelro para 'este fim, quando chpgas!l(',n as' novas,
e poe isso mandei parar com a ob..a. Assilll, estando metade prom­
pta, assentadas as tom-iras, prestarà o Hospital mais serviços aos

doentes. que o procurão, A parte concluída tem de frente 12
emeia bracns ; estão promjtos l3. quartos iIIumillados,; uma varan ..

da, e corredOI' comminn; assentadas as 6 banheiras de marm.OI'e,.
e feitos. as represas d'a!t�)a·. e os canalet-s d'esgntamento, Tendo

.-

mnndaclo retirar to AUID uistrador, e otlldaes da obra, enviei para
-.

ali u n Srrgento, e fi soldados da companhia de Invalides. para
guarda. policia, e aceio do Estabelecim-nto,

Não obstante a coaslgnacão, na Lei do orçamente, de 6:000�
.

rels para a obra c.Ja 'raça do Mf:'r�ado. não pese ter andamento;
por haver sido a arrecadação das. Rendas. no simestre passado.
mui diminuta.

Achãc-se na altuwa: do respaldo as paredes externas, e na

convenieute altura os pilares internos, Aluda, que outras obras. bit
na Proviacia de mais urgeute necessidade, não posso deixar de eha­

.

ma r vossa attenção pa ra essa obl'a,· pela eonveníeneia cIP ser ter­
.

minada antes que ��� arruíne o q.u.� está f(.Iito. O rendimento, que
de certo ella hade dar à Província, a indemniaarà de qualquer- sa-
criâcio, que fizer para 1.:'\Cal-a ao fi:rn, ao que aceresse o bear.fieio
que' tl��l\à a sande, e eom.nndidade publica � proporcionando UIll

decente lugar!" onde- seob-rto do Sol, e· da ebeva se exponba a

venda o' peixe, e a carne, que boje em prejuízo do PÔV&� e dos mar­
chantes são. sem acceio expostos, ae rigor- do tempo Ilas. praias, e

e rua. Lembro a finalisação d'ella roo caso de deiciencia das .Rendas
Provinciaes por meio de UID' empréstimo a jUI'OS razoaveis, ficando
hypotecado a amortização do principal, Co ao, pagamento dos juros
o rendimento das casinhas i nteriores, que se alugarem

A estrada do. jJ·orl'o dos Cavallos acha-se em. bora estado; e SUl'

conservação foi contratada com Francisco Tavares FI�l"il'{', pela
quantia de 25:t/). reis m-usaes, O imposto da Banreira. €fUI' ali se
cobra. produzio, no simestre- passado, �Ó a quantia de 9Ou>S80 reis,
e sendo o. custo da conservação dtl l5()w,I'�'is, por seui-stre . I)f>­

eessi la augm-utar esse imposto , para que o Sf\U predncto dê para OS­

concertos sem auxilio das. mais rondas,
Ab,'io-se o cami n,hl)·•.que margêa o Itajahy, em. conform.idade

do disposto' na lei. u. o 27.l.
Em virtude du detecminado no S S. o do artlgo i. c da lei. n. o· 293",

mandou o IOf'U :\.n:teeess(}.l'· explocar as agôas da montanha visinha a
esta Capital para a coe-tnuceào d'um Cha íar iz, Fazendo (\. Enge­
nheiro a exploração em principio de Novembro próximo passado ,

. au\''\)utL'�1.l no UlOL'fll rl'(J&1L�irl), a L' Est N da cidade, macanciaee
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tl4l ('xc('Uflnl(!s agoas, sogundo a sua informação ; o que talvez t(�..
vou ao IDPll A n h-C(�SSOI',declarar II - que a poucas braças desta ci­
dade se deparava com uma volumosa caxoelra 4 que facilmente
podia Sei' transportada ao coração da cidade " - Tornando conta
da Prezidencia quiz ver essa caixoeira, e indo no dia 28 de Ja­
m-iro, com o mesmo Engenheiro que fez a exploração , e nivelá­
mente, apenas encontrei uns p"qU(lUOS olhos. os quaes todos re­

unidos mal darão um perenne anel d'agoa, 'Disso concluo, que o

Ellgpnheiro fazendo aquelles trabalhos no tempo chuvoso, tomou por
abundantes nascentes as agoas pluviar-s, Todavia não dezacoro-

, ço-mos. façamos novos exames, e procuremos adquirir os terrenos,
.em que se encontrão esses lacrimaes, para que , conservando-se as

, inatas, se possa conhecer, se é possível ter agôa todo o anuo, em

quantidade que chegue, quando não para todos 05 UZOS, ao menos
: para dar de beb-r a jà não pequena, população desta capital, fican­
do as mais Contes para os outros misteres,

A lém das obras Provinciaes existem algumas mais, que cor-

rem por conta da Administrélção GrraJ" e entre estas. corno as

.mais vitaes para a Província. contão-se as de 4 Estradas : uma. que
da Província do Rio Grande do Sul. atravessando (I município de

\ Lages, vai ter à de S. Paulo: outra que d'aquella Província ,'( m

',ào Estr-ito, passando pelas Víllas' de Lages, P. S. Jozé : outra que
:pelo litoral sah indo de S. Francisco (nesta ' rovincia ) p seguindo
pelos municípios df> Porto Brlle - S. Miguel. S. Jczé, e laguna; vai

I ter á ID('Sma Província do Rio Grande; e fínalmonte à quarta, que de
S. Francisco se dir.ge pelas-Trez barras- ao município de Coriti­
ba na Prov.ncia dr S. Paulo.

Acuando-se a primeira com algn ns passos arruinados , mandei
concertal-os com a quantia dp 80f.�OOO reis. para ella applicada.

Com a consignação de ,.. :O()O�(jOO reis arbitrada para a es­

trada de Lages, vai, se nolla íazcndo algum serviço. Principiou-se
neste ann« financeiro em 27 de Agosto, e achão-se feitas 11010
braças , com largura pélnl mais dr um carro. incluindo-se 910 bra­
ças da Sf'ITa do Coronel Neves , onde se r nconti in ao obstaculos de
pedras, e raizes , que furão destruidos; 1676 bravas de roçada
limpa, p dezentulhaoa. f' 380 br aras de derrubada (lt mato.
s" Esta estrada de summa utilidade para a I'rovincia me merece­

rà toda a consideração, e se for ajudado. como aguardo, pel« Go­
verno Jmperial, com consignação forte, empregarei todos os exforços
para que com brevidade offi-reca commodo tranzito às tropas, e vian­
dantes que actualmente pelas difficuldades do caminho preferem ir
� Porto-Alegre, d eixando o nO!\50 mercado, onde podem bater por
menos custe os i eaercs, de que ali vão surtir-se,
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! estrada do llttornl, a excepção do morro de Si rihú quP se.

està concertando. acha-se t�1D bom estado. Faltào-lhe porém , 31-
gumas pontes para ficar inteiramente Iranca , e dai' uma fácil passa­
gem, livre d/� esperar-se, com) muitas Vf!Zí�S aecoutece, a decida das

agoas, ou de dar-se longas voltas. São ellas a de Tnerezn Henrique,
Ilachadello. e Biguasssú, e outras dr. menor necessidade, Concluiu-se
o concerto da paute do Araujo com toda a solidez • tendo-se empre­
galo boas madeiras, Se jà não està, não tardará a ultimar-se o repare)
da ponte do �laJ·uhy..

.

A cargo do tenente coronel João Francisco Barreto , achão-se
outra vez os traaalhis da estrada de S Francisco à Coritiba in.

terrompidos desde üns do anno de 1.8!t8 atê 20 de Janeiro do cor­
rente anno; interrupção que motivou cerrar-se de capoeiras ,
gramas bravas, e espinhos. Occupão-se agora os trabalhadores,
uns em roçar essas capoeiras, e espinhos. e outros na escavacão,
e aplanamento do terreno. Da intelligvncia , actividade e incan­

çavel zelo desse cicadão confio que terà grande im�lulso a estrada ..

apezar de ser diminuta a consiguaçãn, Se o Governo Imperial,
como espero, decretar para pila uma quantia adequada, terei o

prazer de ver em breve ultimada uma estrada , que trará eugran­
decimento não só ao Commercio , como a agricultura desta Pro­
vincia, por passar por terrenos de uma vegetação espantosa,

CADEIAS E CASAS DE PRISÃO.

T·:'ndo-se apenas feito na Cadêa da capital um pequeno con..

certo no assoalho, que nem augmrntou sua eapacidade, nem al­
terou suas divisões, e nem melhorou seu estado sanitário. pode-se
dizer, que ellas estão da mesma forrna , que vos informou na

ReJatorio do anno passado o digno Vier Prezideute,
Muito ti respeito dellas prometteo n nossa Constituição; ma.

SP. na Corte mesmo não S� tem podido realisar essas promessas,
como as poderemos nos cumprir, se para tudo nos fallecem meios?

Emquanto não podemos construir boas carl-ias em todos os

municípios, fora couvenieute, qur déssemos mais largura à da ca­

pital, para onde vem quasi todos os Iléos dos outros municipios,
largando-se para prisões a parte do actual edifício occupada pela
Camara , e J nrados, para o que se poderá alugar alguma caza, que
offereça iguaes, se não melhores commodos, Assim não teríamos
de vêr de mistura com escravos, e Iacinorosos, pessoas limpas. de
}leli<Ja educação, que muitas "CZ?S são para ali levadas por peque­
.aes erros" ou }lor que na qualidade - de autores perâerão uma de ..
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manda, e não tem de prompto com que satisfazerem as custas.

ESTATISTICA CRIMINAL E CIVIL.

Conforme a Lei Provincial u. c 277 do anno passado foi dividi­
da a Provincia em 1.a e 2.a Comarca. comprehendendo esta trez
termos, de S. Jozé, Laguna, P Lages. e aquella quatro, da Capital,
S. Miguel, Porto Bello , e S. Francisco. De accordo com a mesma

Lei o Decreto Imperial de 22 de Abri) do dito anno desanexuo o

Tprmu de S. Jozé do da Capital, e ao desta reunio o de S. Mi­
guel, Estão em exercício, na 1. a Comarca o Juiz de Direito, e dons
Municipaes, um dos Termos reunidos da Capital, e S. Miguel., e ou­
tro dos de S. Francisco, e Porto BeIJo. Na 2.a Comarca falta o

Juiz de Direito Francisco de Sousa Martins, por achar-se na Eu­
ropa com licença, e em seu lugar serve o Rachar ... } Jozé Rodrigues
Pinheiro Cavalcante, Juiz Municipal da Laguna, unico que tem a

'Comarca. Nos trez Termos della estão servindo os Juizes Muni­
'tipas supplentes.

Por dez vezes reunio-se o Jury na Provincia em todo o anno de
§:8ú9� e nas sessões forão apresentados e subm=uidos à julgamento
45 Processos, sendo 18 os Réos indiciados. 3 em crimes de Resis­
'tenda, 2 de Homicídio, 8 de Offensas physicas, 3 de Ameaças,
1. de Estupro. e 1. de Furto. Forão condrmnados 1 à morte, 2 �t

prisão com trabalho, 8 à prisão simples, 1. à desterro, e 3 a multas;
sendo absolvidos 3.

As decisões de .Jury , segundo o juizo dos seus Prezidentes,
forão conscienciosamente justas: Os réos erão todos homrns livres,

.

1. extrangeiro, e 16 Brasileiros; sendo 8 solteiros. 8 cazados, P 1 vi­
uvo, Pertencia 1. à milícia. 9 à Agricultura, 3 às Artes, e!� sem

oflicio, Sabião lêr 6. e erão analfabetos '1-1 � sendo menores de 21
annos 2 , menores (h� lJO annos 11. e de '..O para cima 4�

Deixou de haver segunda reunião de Jurados nos Termos de S.

,Miguel, Porto Bello, e S. Francisco pOI' falta de processos prepara­
dos para entrarem em julgação. Em todo o anuo passado não se

reunio o JUI'Y em Lages, e dêu-se POI' motivo dessa falta a nova de­
vizão de Comarcas, que pondo ELm duvida qual dos Juizes dt- Di-

, reito devia a elle presidir, pedirão-se esclarecimentos, que chegarão
tarde.

No mesmo anuo de 18ú9 forão julgados pelas outras Autho­
ridades f processo de Ilesponsabilidade, cujo indiciado foi absol­
vido. 6 de Injurias, i de Cárcere privado. '1 de l1Z0 de titulo in­
divido, 2 de Armas defesas, e 5 de Infracções de Posturas, Deste!.
wrão eonéemnados 8, e absolvidos 7.
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NpnllUln julgamento houve de crime de eoutrabando, "flnos
'1 que em 18'.8. Iorüo os Réos julgados p-ln Jlll'Y em HV�9. I' m ris

20 os processados pô,' outras Aulho,'idad{!s. ES3� "'sultiJIJl} �: ..
' -m

está longe de servir para jutgar-se da m.irnlidad da Provincia. não

só por que se não üzerão todas as seSSÕI!S do ,hll'Y. COlHO pOI' que
muitos crimes são comm-ttklos, cujos auctores ou não são descober­
tos pOI' falta das necessarias indagacõns da Policia, ou acobertados
com as trevas não porl.nn ser eouh=idos. ou m-sm» deixão li:' ser

perseguidos por Authorldades tímidas. receosas de que sobre fllLti

exerção alguma vlolencia os R.é,.)s. que se escapào da;; mal seguras
prizões , ou são lancados fr)l'a dellas peta bonhomia dos Jurados,
:Muitl) tamhe:n infhre para a .iinilll!lidade a protecção, que flncnntr'10

alguns Ré')s nas mesrms AUlh')J'jdadi1s. (IU� os devem processar. e

não poucas vezes a falta d« com iarecimento das t-st-uun'ias presou-
.

ciaes, que se occulLão para se não comprom-tt.irem com os R iO.S.
Nas Cadeias , e eazas de prizão da Proviucia estiverão duran ..

te o anno de 1849- 285 individues .. 134 homens livres, 1{) mulheres
livros, 1.03 escravos', e 33 escravas: na capital 151, em S. Mi­

guel 7. era Porto Bello 4. em S. Francisco 20, em S. José 49�
em Lages 31, e na Laguna 'i1. No fim de Dezembro ..-xistiào f>IU

S. Francisco 7 � na Laguna 5. em Lages 5, e na Gapila147. Des­
tes pertencem à capital 25. a S. \lign "I 4. a Porto 8(1110 6. à Laguna
'1 .. à S. José 3. à Lages 2. O movimento QOS prezes foi de 76 me'!'

nos, que em 1.8\8.

A população da Província .. segundo o mappa remettido oplli)
C.hefe de Policia é de 7lJ.927 habitantes. Neste numero SP n[1O com­

putão os do município de P )I'tu Bello, e os da Freguezia de (;a1'ol>a-
. ba, donde não chegarão ainda os mapnas parciaes. Do ma.ipa cons­

ta serem Nacionaes 28.950 homens. 30.793 mulheres extrangeiros,
980 homens, e 362 mulheres. 7.702 escravos, p. 6.2'é.O escravas;
havendo 12.135 cazas com 1.\.3'10 fogos. "

Rem Il)ngí� estão -s-as

cifras de merecerem inteiro credito; não �<) I)Ot' que muitas Iamilias
occultão de propósito parte de seus membros. principalm-nt.: 501-
teíros receosos de recrutamento. como por os encarregados do re­

censeamento nos diversos Quarteireõs pouco capricharem para o

fazer .eom a devida exactidão. Em Lages � por exemplo • dü o mappa
505 homens cazados, e só 3Slt mulheres cazadas, indicando assim,
que 121 mulheres residem fora do municipio em que morão S(lUS

maridos. o que vai de encontro a morigeração, e hábitos da Pro ..

vincia, Calculada a popular+o d�., FI'pgn:�zias que não rem-tterão
'1)5 mappas peja dada em 18�17, �, attvn.lendo-v ao crescimento
sempre regular que aprezentào os mappas de 18�2 a 19h7 ,Pode ..
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mos dizer. qu« n populacão da Província sohe. srm exngeração, a ma­
is dI' 90 000 l.ah.tautes. SI nd (I livres 7:' .Ú( O para mais.

O mappa oJ'pllliz,I(lo ('flItftillnl':Js IBtcl n:,1( ôo dcs diversos Pa­
rnrhus clã no auno de 184·�-2 976 }l"l't'!',!co!:o livrrs , tth eaptivos,
4H7 eêl�"ll}('ntos livres. r 14 C'Sf'f,I\OS. 91i'l (ILil( s livres, (1355 capti­
v..s. Se ��' pudesse garanur a r";I(,tidão déssas ;nfúnu;\<,.õ('s conhrce­
riamos, que a 1"0 1I1t1�,[to "ai r m gnilld(1 m:pn� nto, 1\[10 ('fo.I[IO

eontempladas 110 mappa as F, I gll(llias de Can.br.ú, e (la fez (;, S

'rijllcas. r só dr Janeiro a Junho \( m as drclaraç(j(Js elas Fr. p;w zias
do Si'. Bom Jezus dos Afflirt(}�. do Santíssimo Sacramento de Iwj;jlly,
e de N. Sr." da Penha de Itapocoroy,

MOVll\tEl\TO COMMETICIAL, Ll\YOVRA, E Fl\rrlC�\S.

Segundo as informações da Alfanclf'g-a, a impor tadio PC armo

findo (k 18.1.8 (.I 18!�9 lei, de Pertos extrangeiro- dI 8r��.;.r t 313,
de Portos LO Imj.erio cem carta de fu;,1 dr 499:r:t':t;6l!f,. ( de
prouu«..ão, c' manufacturas !l,lr;(;llíH'�' para cnns: mo (iI 21 f:(; f:jj)
432. i rut!(->!Hlo para ri g'.l'al �8;72!'�215. A f'lpmt; çh; para Po: lOS
extrangeiros foi de 86:580�[j8t). j' p:1t':1 "ortos do lmperi. de
2_" 30·)�r..""1� ,. 16S·'()"'-'.··üOi):l� ,1�\)J1J. rr-nrn !lhO 1.11 a a gt ra (. � w�" : fi a reexpor-
tacao ue:2 J 7 :9) 2;t1) 7 J 5. rendendo para a g"l'éd 2; i 87�68(j. Cem­

parado <'blp mov.mento com o dos élIH10S ant-riores ve ..SP. que a

importacâo elo «xtrang. iro foi 1112ior quo a 00 anuo (Ir J18�7 a

18i:8-23:á2:�w313 (' qu« ti do anilo d« 1846 ii ., 8,�7 ·-li2:SLO�.079; .

SP:l;!il a exportacao Jl1:'UIII' qu= a elo anno dI 'I8i:7 �I '18iI8-le:.l :lt73;W
9;�7. � qu- a do anuo de' '18;:6:l 18[:7 - 56:9.'�i;�·9rá. e a reixpur­
tacáo m ..uur qur a elo anuo rlf· 18b7 a 18li8-'1 i8:liü7w039. e maior

que a do anuo de '18!,,6 t' ·lR�7 -.-:2 iti:!15!l��ü3 .

. \ im.iortação de Portos do Imp: no er.m carta de guia foi
m '110!' ql�P :l do anuo rll' 18"'7 a ,) 8,:i8 - 80:81lt�Gi)3. E' maior que
no dI' 18lG a 18Ii7-tl.l6:6(jO�061 . (' ;! .mpo: taç;.lo para cou-umo

Ioi mcuor <j.l}r «m j 8�7 a -18·',8 -73:liO;,,�5�lt. o quo cm 18l:() a

1��:i7-8:03,] Wi05. Il.udeo monos que cm lSt,j a 18!..t;-1:�O�Q ,

[j;)v. e mais que em '1846 a 'l847-5:19;)wa�)8.
As .nercadorias exportadas para l'ortns do Império, p-Ia in­

forma-àn (\' \ líandcga , importarão no anuo <I;' '1 "-!16 (I J 8}7 em

379:J!)S�t)933, no anuo rle 'l8l7 a '18"·8 1111 260:307.;::786, (' no

auun tJ" 1.8';,8 (1 '18M) cm 2511:;30;)�G7G � SI �lIncio él Cclí -ctoria da

capiial p:)ri�m roi a mesma exporta-ao ao L° anilo d« :1';;,:937�()�S,
110 2.° (k 230:[1:38-4>673. (l no nnno Iludo ti(, '1818 a J8H) de 2�h�·
20n�:J 3Htt. DI) que resulta em todos os tres annos ti ma ti i lTercli '.:a
eouua a Proviucia.
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" A' exp'\�r:i��o para o nxtl·al1':t��il·a 11� anno de isr,G 11 tg�7
foi p-Ia '\ifEHlega de 1-'13: ;)2.;.tb i;3�), e t>:�lil C nllcctoria da Pru ..

vhl':a Il.� 9():()3��lW ; 11:) auuo ,h LS.7 a UHS foi pela A!rall'l'�a
de 128:�n�.tt> �22. e pela G'.)II�ctoria li ... P.' t\flfi�ja th 6):9')'Hi'> ') n. c
na ann.i Hall) i.l� lS,\:S a l8:)9 hi pela llf<l'll"�l (li-! 8�):j::P:!b��l),
e pela C illectoria da Provrnc.a d:� 2};j37lJ) lJJ ll·';tJl�a da co.n­

paração das cifras das duas fl"'i}:ll'ti�ü·e; tI,HI d;mi�Ll,ç:1!) extr.r H'­
diaaria, e progressiva contra a 11 .. ivlncia. E' v erda.le POI\!iO. que
só se mauifestào na eollectoria os generos, que na eX..>Ol'ta(.�ão pagão
direitos a Provlncia,

Mas, aiala assim, não podem elles fazer tão consid-ravel
(litreren�a,. como se nota, prineipalm -nte (1) ultimo anm. 1)1):' falta
de- tempo não pude fazer um rigoroz» exam- sobre todos os trez

annos, mas examinando. o anuo tin:h conhece-se, qUI! os géneros,
que também pagão direitos à Província. despachndos 1) 'Ia llfailtle­
ga importarão em 5lJ':317�t>691, o que clã uma differeuça contra a

Província . de 24:779�9';)7, isto- é, de ser quazi o dobro do. na

Provincia o manifestado. na Alfandega,
Pode dizer-se, que alguns géneros não. sã-o da produção da

Provincia ,e sim de outras, ql):i� vindo a esta seguirão para o. extran­

geiro; mas não é crível, que dessem tanta differença. Entendo pois
qu..� tem havido. extravio nas rendas da Provincia,

Compaeada ainda a exportação- da Provincia dos trez annos

pelos ma .pas da Provedoria ve-se. que foi no anuo de tS·t6 a 18á7
de 56"1:097� lOl. nn anuo de 18�1 a 18�8 de ltjO:3'lO�230, e

no íiudo de 18118 a 18lt9 de ltt6:·�a;) j � i:}, indo S�fl):.}r:� em decaden­
cia o valor da exportação Tamh ',U se encontra decad-ncia uo

movimento entre os portos da Provinein. pois no 1.. o anuo foi de
151:9-5()'��9, no 2.° de 12\:�081�h89. e no ultimo di' 93:57j�t)
380. Disso se deve concluir, que a nossa lavoura vai -m ii -scaitn.:u..

to. O que é um absurdo à vista do progressivo , posto que peque ..
no augmento, que ella vai tendo nas colonias,

Confrontando a exportação com a importação. foi esta menor,
que aqu=lla no anso de 184.') fi 18'J7--98l1�799. ma ..; foi no

anno de 18í7 a 18�S maior \.�J:8:0W)66� e nu lin lo de lSl� a 18.}9
tambem ma ro I' '10j:39;)�ZD:� IS, dando a suppor-se , q;1C a nossa

praça se vai atrasando para com as outras,
:\ agricultura, quP. a pouco mais se extend- da plantação da

mandioca, milho. cana. feijão, e arroz, pouco auumentou t-m ti ..
do, ja pela falta di! b-aços, e ja por qae os nossos lavradores. af'f(�t' 'a­
dos ao qu« virão praticar seus antepassados, não procu '!i:). apir­
tando-s« da antiga r.rtiua . b:'1O amanhar o terrono . m '1:}')l'éU' de

�eweotes, e ensaiar o cultivo de novas plautas, nem buscao por ma-
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chinas supprir a forca dos hracos humanos. tanto que apresentando­
SI! um engenho dt' tO!'l':II' a farinha. não tem elles trutado dp adqui­
ri!' iguaes; e I'SSI' mesmo nào consta, que tenha trabalhado alem
dos ti las da expr-rieuciu. Ta I\'. 'z que a necessidade de uma regular
rotaçâo , qm' uão pode ser b-m ontertida , quando é o engeuho mo­

vido PO!' animn-s mais ou menos caprichosos tenha tornado indici ..
sos aquelles, qur , uào podendo móvel-o com agoa , temem perder
a massa qu-.man.lo-se, ou to rnaudo-se em bôlo,

O Café � que faz a riqueza da Provincia do Ilio de Janeiro, e

dfl alguns municipios de entras, é aqui rm pequena escalla cultivado,
não obstante !<)I' a rovineia terrenos mui appropriados à sua ve­

getação, e fructiflcação,
; A herva malte ainda està por assim dizer escondida nos ser-

tões de S. Francisco, e nas maltas de Lages, e se sai alguma dos

campos <lesse município. espavorida dos perigos da nossa estrada,
vai-se asilar ii Porto Alegre.

O Chà, que dando-se mui bem nesta Provincia podia por si
só fazer a riqueza de seus lavradores, não tem sido por elles aca­
riciado; apenas em algumas chácaras se encontra um ou outro pé,
depondo pelo seu espantoso crescimento, e nutrição contra a incu­
ria de nossos agricultores.

O trigo cujas sementes SP. destribuirão por alguns municipios,
produzio na Colonia D. Affonso espigas d� extraordiuaria dimensão,
e de excellentes grãos, prom-tteudo recompensar generosamente
aqu.illes, que delle se occuparem.

A semente de algodão herbáceo produzio bem DOS municípios de
S. Francisco, e Porto Bello, e delle se occupão alguns lavradores,
não acconteceo assim DOS mais municipios, talvez Pí.)l' deleixo dos
eultívadores.

Os nossos teares V:10-SP diminuindo. e com elles definhando-se
a plantação .In linho. do algodão. e as fabricas de anil. .\ substitui ..

ção dos panuos estrangeiros <1(-> menor preço, posto que de menos

dura ha de a final malar :IS nossas íubvics de tecidos, ainda procura..
OIlS <los que os S"U'III avaliar, Sf de prompto não St) tomarem medi­
dd:S� que animem aos que nellas ainda se ('mpl'f·gitO.

\lh.tos trabalhos de pennas, conchas e escarnas fazem-se n'es­
ta ejdéldp. com bom gosto, e perfeição; mas. não tPID obtido a

estimacào d-vida ao tempo, e paciencia necossaria para seu fabri..
CP. qu.çà pelo pr-juizo que temos de só apreciarmos o qm' nós vem

do -strangeirn, faltando-lhes compradores. que bom paguem o seu

CII�;t1), remuneraurio os trabalhos, das nossas Patrícias que n'ell s se

0("';, ;-''l. p do qual algumas poderião ter mais um meio de Pl'Oh!t
a� suas precizões,
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A.DMINISTRAÇÃO. E FISC:\LISAÇ10 DAS RENOlS.

Pela Secretaria vos serão enviadas as contas do anuo flnnu ..

ceiro findo. e assim mais o orçamento da Ileceitu para o future
exercício orgauisado pela Provedoria.

Das contas vereis, que a receita foi dí' 72:00S.tj�02, incluídas
as parc-llas de 1:200:j)OOO reis de supprimcnt i da e;,i\a g -ral. ele

2:000�OOO reis dr. ,'m;»)'cstilllo dos fundos da obra til) H:}S;lital das
Caldas, de 1 :G28�200 reis di' taxas sobre marinheiros (\ i'mi�ar('a­
ções, e de 1:7Sh�OI;)O r+is ele letras, qu« fi;o:\I';io jl;1 ':) :lI!n·�·,; fu­

turos; c a Desp-za importou na quantia dr 80:;'!19.bM�í; uudo­
se pago 70:036�fi40. e ficnndo por pagar 10:5j2�839. Drs
mesmas coutas se conhcce • qU<l ;J receita arrecadada de im.iostos
da Proviucia imnortou em 65:39G;'!L)002 ri-is. ao que llllln"J(I-�,,\ as

parcellas de l:�OO;t; reis de supprimeuto da cai xa grl'al, !' til' '1 :7SÍi�
reis de lettras a vencer, deu li receita 68:38;:..tt>00:2 reis; r impnl'­
taudo a verdadeira d-sp-za na quantia d 75:1' !16�2i8. \'eri��ta-se
um CXCf'SSO de d-speza sobro a receita da quantia <.]p 7:36Gw276 reis
p.m' dever-se descontar da despeza oscrita :200�OOO reis pagos , e

em divida ii caixa das obras do Hosuital das Cnldas , 1:628�'ti'200 í n·
I '!.;J

treguc do HOS1)it:d dr. Caridade, qn;' lado I.\!' descontou tamb m Ild j'''>.

c-ita, e 1: 17lt�908 reis, que por empréstimo passou para o Pt'P­
sente exercício.

A divida activa da Província até o anno financeiro fiurlo
'

.�l·

porta em 6:14lJ.t)109 reis ; sendo porém incohrav-l a ({11<111! � de

218w137, só poderemos contar com a quantia dr 5:92ãQ97:2 rs.

Para melhor cobrança da divida entendo conveniente. qllP rou ti­
�U� a d!sposiçfu) do art. 6.° da Lili 11.° 293; mas. que Sp Iix: a quantia
de 6hwOOO r.-is para igualar à airada dos J u 'z,'s M unicipnes.

A dvida passiva liq 11daJ:.i atr. o presente, com» v(,I'··is li:} r"�;)p­

ctiva tahella. m-inta a 2h:7á?)�9'12 reis. inclusiv.: (I d" 7: Ilt9�827
liquidada em virtude da Loi n. o 2�;) d� 18'18. Do total porém se

deve abater a de n o 11 na quantia di> 1 O�OOO reis, que està paga;
na de 11. o 23 a quantia d« 300�OOO ··i·i, qu : d.·U-Sfl pOI' conta; e
as de o.os 28 a 33 na quantia de 6:563.Z:;099 I'(�!S dfl snpprim-nto às
Camaras Muuicipaos, que não se realisarão no resp-rtivo r-xercicio,
como tem-se praticado por miis dr uma \'P7., As .... :n Hcarü r ..da ..

zida a divida passiva a 1.7:827�'j)833; afora outras ainda cxistcnt.:s
por liquidar. como seja a antiga dos Ex postos,

Esforcemo-nos em pagai' essas dividas. tanto para conservar

incolmnc O credito da Província. como para não cauzarmos mainr=s .

prejuízos aos credores. <lU:' infalliv-tment- hãn fi" t-r tido com a

falLa do proinpto emholço. Entre as parcellas da divida Iigurào, as de
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U." 22. e 23 da crcação de ExpOSlOS na importancia de 1:550�
reis. Esta quantia, que. com 3S de annos anteriores, importa em

mais de 23:000�COO reis, é pela maior parte devida à pessoas in­
dígcntes, que !tIID em seus rrgaços asilado esses desvalidos, que ou

forno abandonados pela perversidade das Müis. para dezembaraca ..

das continuarem suas devassidões, ou arrancados dos seios mater­
nos para serem lançados fora das familias , afim de encobrir os

erros da innocente seduzida por malvados, que não importando-se
com a honra das infelises Mãis. ainda mais barbaros que os fero­
zes brutos, desprezão sem remorsos, seus filhos.

No orçamento calculou a Provedoria a heceita futura em

66:967.t»OOO reis. Comparando-se este orçamento cem os dons
últimos calculados nas Leis n. os 274 (](l 1848, e 293 de 1:s49, o 1.8
em 88:288�OOO reis. e o 2. c em 86:4h9�236 reis, acha-se uma

differcnca notável para mrnos; pOJ'( m se reflectir-se, que 80 (_'X{'I'­

cicio de 18�8 a 18/,9 a Hflceita verificada importou em 68��80wÜÜ2
rris, inclusive 1 :200;'tbOOO reis de supprimento dos Cofres gcraes,
'Ver-se- 11:1 que com a dificirncia desse orçamento é apenas de 2'13�002
reis, que é compensada com difficiencia que infallivclmente deve
haver proveniente da abolição d'alguns impostos. que cobrarão-se
n'aquclle anno, e não estão calculados no IIOVO orçamento. E se

igualmente compararmos com o rendimento do primeiro semestre

do corrente exercicio , que importou em 2!�:392�1I67 reis con­

cordaremos, que ainda foi à cima do que naturalmente deve produ­
zir. Nem se diga que a diminuta quantia arrecadada nesse semestre
sendo devida à baixa fie n05S05 generos de exportação, não pode ser­

vi r de calculo para cobranças, que tem de serem fritas daqui a seis
mezes; por que, sendo origem da baixa a superabundancia dos g<'ue­
ros no mercado, e em mão dos lavradores, tem não só de con­

tinuar no corrente semestre, COlDO no scguinte , por serem em

parte de um, e do outro, o tempo da safra da farinha, que por isso
rlew' mais abundar no mercado. Só circunstancias extraordinarias
de outras Províncias, ou dos paizes estrangeiros poderão fazer elevar
o preço dos nossos productos de exportação a ponto de duplicar
as lendas provenientes delles,

Ainda que me pareça bem calculado o orçamento da Ilrceiia.
do anno futuro, não pude a elle circunscrever-me no orçamento
'da Despeza, e não duvidei ercedel-o, tanto por não dever cortar des­

pezas estabelecidas' por Leis, e ostras indispensáveis para manter a

segurança publica, como por que nem sempre que se excede na des­

peza ao orçamento da receita, se compromette o futuro. antes, por.
muitas vezes, deixar de fazer-se algumas dcspczas , se mata o pro­
,ir de uma Provin cia , ou estado,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- 30 ....

I No orcam-nto com o pessoal cingl-me as Leis existentes, e

,n »m ) nodia: .di�ilai· de fazer; pOI' que os ordenados • e vencim-utos
dos E:n;lregados jà' são tão exiguns, qlH saria uma injustica clamo-
1'1)za prop ir-vos qualquer abnum -nto. n.!uu:dr o seu numero era
tirar direitos adquiridos, e unpcssib.Iitar o' bom andam-ato do ser­

viço publico.
Na secretaria do Governo achareis um augmento de 225�OOO;

mas a necessidade de acudir ao expediente, COlD:> jà vas til ver no

lugar competente, a isso levou -me.
Na despoza com a lnstrucção Publica encontrareis um 1n�'n�D·

tod- 2:750t/'1}OOO reis. Este aujm-nto t a' excepção de 60J.11) lOI) rs.
nos Padres Mis:;Í,)oarios, é lado fundado em lisposicões leg I '.�';, � dp,_'
vido a calcular as cadeiras todas providas deíinitivam -nt- por p�)(I·�r
dar-se esse facto. e cumrrir acuar-se a Presideucia habilitada para.
pagar 05 Professores. .\ despesa. que S� lizer COóD a instrucção da
mocidade, nunca serà demasiada. antes .1 restrieçào della pode arris­
car o futuro da Provincia constrangeudo-a a conservar- se na ignorao­
cia, e limitando dest'arte os hahilitandos aos cargos publicos. Em
um paiz coustituclonal, onde o Povo é chamrdo para legislar. [ul­
gar, e executar" as L -ís, oj-] se d -ve olhar pata o que se despender
com a preparação �h ln icídaíe para esses em rregos,

Na desossa com a s=gurença publica devisareis um accrescí­
ln'> d� 2:()51� i!}), porem se desta quantia -xeluir-se '1 li" presen­
temente se fa� com os Guardas da .\g"!l1cia di Cnriseo na ímjor­
taneia de 1 :.\.:)J�:))O conhecereis , que o augm -nto é apenas de
607�800, e uecessarin para conservar-se aígum força na Villa de
Lages, d'onde foi retirado odastacan-nto. qu: ali entertinha o Gf)­
vérno geral, como para JD�1l101' proteger 05 nossos lavradores das
correrias dos Bugres,
.

, Na orçada com o culto publico achareis de mais 39:)� ')'){),
por carecermos ainda chamar sacerdotes para parochiar algu.nas
de nossas Freguesias, e cujos Fregueses estão sem gosarem do pas­
to espiritual.

A humanidade, e a. necessidade da creacão dos miser is Ex')()s ..
tos não m: permittirão cortar couza alguma na verba de soccor-

ros publicos.
'

Observareis UID augm-nto de 621)tl) lOa na verba de illnm' na­
ção da capital, por sei' a .lesp.za di) coste.» h.; JClUl::!S lamp.õ « cal.
calada pela arrem itaçào U() presente exercício.

Não pude decrescer as desp !Ui J� eracçro, porqm até J'l­
vido, que para ellas chegue a quaatia orçada

Estaarlo-se a ·1'�v,�I'·se as amas dos Et,hlstf)� h."h 1!P a I,' D:l3-

dade_ do S�JllltJr Jesus dcs fassui 1()1DJ� conta da aJlIlltlistraçio a
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quantia de 16:S18�2RO, e ii nlcnns empregados a IIp SéO�OOt),
não pude deixai' dl' consianar ,,,;OO(i�COO para amortisação de pal'­
te dessas, e outras dividas. (IUP julgo a todos os respeites sagradas,

Para as despesas f'v"ntuaes lixou a Lei vigente a quantia de
241 �OOO. e mencionando PU para o futuro 1 ::)OO�OOO pancf·.'à
à prunvira vista sei' exorbitante. mas se attenderdes. que no pre..
sente «x-reicio sô com o concerto da Matl'iz da capital se gastou
1:499�728. e com o da cadêa 'l63�050, vos convencereis, que ain­
da é uuninuto o pedido.

O que restava a cortar seria sômonte nas verbas-i-Obras PO"
blicas- para asquaes vejo-me forçado a só pedir a insignificante quan­
tia de 11:689-tf>OOO. c - Concerto de Matrizes. para o que' lim.tu­
me a 7:500ti1>OOO. E importando amhas na quantia de 19:18getbOOOI
ainda maior é o deficis, que somma 19:277�OOO.

Pelo que vos hei manifestado se evidcncea, que só se poderia
cortar nas obras publicas, e reparos dI' Matrizes; mas se assim pro­
cedessemos comprom-tteriamos o futuro da Pruviucia , deixando
de reparar as Matrizes, não cuidando no concerto elas estradas,
para tarde remedi armos esses males, quando pela demora tivessem
as chuvas feito desabar aqncllas, e entupindo estas de ramos. espi­
nhos e precipicios cortado as eommunicações de uns com outros

pontos do Paiz.
Se bem o deficit apresentado seja de 19:277�COO. todavia

é provwel, que elle diminua se decretardes providencias para me­

lhor ííscalisacão das Rendas. principalmente da proveniente do
imposto de exportação. A respeito da arrecadarão, excuso repe­
tir-vos. o -que os meus antecessores, por muitas vezes, expozerâo
-a esta Assembléa , e, referindo-me aos Ilelatoríos anteriores,
appreseuto-vos por copia a expozição que ultimamente fez-me o Pro-
vedor em ofllcio datado de 7 de Fevereiro proximo passado, e

peço-vos, que deis attenção ao Ilegulamento, que vos foi submet­
tido na sessão de 18lJ6.

Parecendo-me de vantagem à Província a arrematação no to­

do, ou em parte de alguns ramos de impostos, se anuuirdes habili­
tai a iJrezi:l:11r.ia da maneira, que melhor entenderdes a beneficio
das Rendas Provinciaes.

EXECUCOES DE LEIS.
"

Deu-se execução a Lei n.O 276 nomeando-se li D. Isabel Auge­
lina Watson Fernandes � para rf-'g4'r a 2. a radoira de meninas desta

cidade. Executou se' a de D. G 277 Iazenuo-se a nova di visão (ie co­

marcas,
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.. : '".�_ ' Ael.��.se neseu estado completo a� força pólicial decretada pe}al
,Lei D.O 213, .

, .

E;m vil,tmJ.e da Lei D. o 283:, organlsou a Presidcneia um novo­

: . plano da Ioteria , e o remetteo 00 PI�ovcdQr da Il'loondade dos- Passos-

. para lhe tlar. eumprimento, .

. O secretario- da Camal'3 �hf.l1icipa-l LuiZ' de Souza l\f<!der.ros·, C&là
.

110 goso cJ.a aposeuteduria .eoneedida pekt Le] n.· 28fi. o- governe
.Imperíal à-. vista do pêlol'ece,. da' Se�çãf),('O Imperie do conselho de Es­

.
tado, que a declarou exorbitante das attribuiçêes das Asseomléas>
a eavíoa 11 Camata dos Senhores Deplltados- para lixar a ve1'dadoi­

.- ra intelHgeneia do Act-o addicionak
Est:io em ebservaaeia as Leis· x- 279, �'7, �88,· 289. 290,.

�M�e��'
:

Não se tem per falta de meios pecaniaries pOtüM dar es-:

. ecução as Eeis N.·� 280, 2801, e 2,gi-.
\

A P resideaela espera a partida de toizrMadeires- para So. Paa-
.

to' para' dar eumprímente a be� Nt· 28&
:'ião tem sido passivei; dar-se- 3< devida· rxeeoçã'o ils-""tp.is N�.�'"

372� e 2�, que crearãe as Fregueaias de N. Senhora lia Mãi d6S;
Bomens� e de N. Senhora do' Bom· Sueeesse- poe Dão ter--se aie-:
da. obtido- G prasme 00 ordirrapi()1..

.

Não deo-se observancia a Lei N.· 282' por o predto -80 Cidadã&
:loã'o-- LDir·d'o. Li.vramento,. 'não� ofterecer as" rreeessarias accommo-:

dações para eaza da' Assembléa', e eutras Ilepartiçêes sem soffrtr"
alter.ações,.. que impor,larião, em mais; que" fazer-se uma,no\!a.·

oBJECr-os-·, DINEI\SOS;'"

Tencl'o-se- posto- em hasta publica o'> Preto, e" mais - materiass­
da Typographia coníerme- foi, dvtermiuado no artigo .13: da Lei N:. o·

293,.. não· apareceo laeçador; talvez; porscr-exeessivo o valor. que'
tinha de servir de haze à essa arremateção, Aoha-se tudo- emi;

ser; e dependente de nova deliberação' vossa'",
Antes, da publicacão da dita Lei contractea, .em 28 de Abri" ,_o

o.·IDPU -ADteeesso� com ElniJ� Grain: a pnbJicação de um Jornal
ofticiat: DO qual se- publica rião todos os au-tos- das P\ppartiçõés � I?u�'
hlicas- destá Província; sendo uma das condicçõs, COlDO vereis da'

copia; que vos offereço, trebalharem. nelle os opcrarlos- ua.- Typo­
graph,il .

Provincial,
.

- Tornando conta da AdIDiniStração" da· i Prorincia' em 2'.de .fá­
Beiro julguei dever continuar com o Contracto: Primo para que
r;ompend().o; não difficul;tasse para. o futuro ao '\(lministrador da
Pro�inçja o firmar outros de transcendente utilidade publica: Se-,
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· enudo por que tendo a Ley so traetado do material, enio, �do 'pet.
50:\1; cm cujo numero se coutava o Administrador, da Typogra­

� phia Empregado Provincial, que tinha jus a seu ordenado, enteh­
di. que �, A�sernhréa, havia ao menos tacitamente approvado o (;on.
tracto , Tettio fili'ahúeD'te por que estando m'ui prosíma a vossa tru.
.nião poderíeis' determinar, COIIÍO'melhormente [ulgasseís de inte-
resse a Província.

. ,
,

: '

Convem hém pensar' sobre à suppressão da Typographiá; 'por­
. fIue actos hã da,Presidencia, e da- Assembléa, que devendo ser 're­
,meuidos' a diversas Authoridades não podem os Oãlcíaes da Secre­
taria' fü'ar €r numero' pteciio de eopías para serem 'enviádã.s. Se

, !upprimil'des a'Typographia devereis consignar quantia para a' im..

pressão destes actos.
1t 'Fheznuraria recJanftí da� Pte2idenda o pagamento da' siza

da' compra- <ta Chacara,. em que esta estabelecido o Cemiterio
Publico, e assim mais o laudemio e foros 'dos terrenos' de mari­
nhas lt ell(f ardj1C�ntEWS de" 18W� à {Si7. Sendo, COlD() é, legitima:
a reclamação da Thezouraria, na parte que pede os' fõros; e' siza,
entendo flue deveis authorisar o pagamento. dessa divida, "

Nomearão-se as Autb.oridades Policiaes para' a nova Freguesia
de S. Sebastião da Foz de' Tejucas Grandes ; procedeudo-se DOS

:'eias 1()� e 1·1 de Fever-eiro' prol:imo' findo à deiqão' dos Juizes de
Par, os' qnaes del'iã()l ser juramentados pela Camar'ii a 18'do mes­

IBO: mel' para' entrarem em' exereíeio- de seus' empregos. ,

Não' tende aehade expedidas as ordens' para a: liquidação da di­
lida de i\1-auoel'de Oliveira Gomes, sô em lins-do mez passado pode­
rão ser enviados a' Provedoria' para proceder na liquidação os: do­
cumentos , que se achavão- úesta casa, Nâo està por isso ainda'
liquidada essa divida.

,

De conformidade com' a'Lei �. o' 2h3 vierão para esta' Provlncia;
o IlI.lIlo Monsenhor" Manoel Joaquim da Pàlxão , e o Bes. do Francis­
eo d'Assis-Bi'aga� este estàparoehiando e freguezia da Lagôa; e aquel..

'

le a dp S. José.
Os cidadãos José Marcelino -AJV'(as,' de ss , e Antonio- Pernira

Borges .. uffir.iàrão a Ptesidencia , em' data de 28 de Janeiro deste
anno " achar-se quazi concluída. a parte da estraua que fica à quero
do Rio P-totes .. 0.0, novo, passo por elles :descoberto denominado de
- Lageannos - , '

'

Teodo a Presid�ncio oflíciado em 15 de Novembro' de {SãS"
ao' EXi.mo Presidente da Província de S. Pedro do Rio Grand« do
Sul rogando-lhe que mandasse eonstruir o caminho da=Yaccaria=­
.ao dito passo , e não havendo-se ainda procedido na, ab(·rt�ra
desse caminho , üi-lhe segunda, rogatira a 2ô de Fevereiro findo".·
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e :ao navo Prpzidpute, com quem tive o prazer de Callar em sua

"passagem POl' esta Capital, pedi toda a sua protecção.
Baldo d'outras inCorma(:,õt's tenninarei aqui pedindo-vos des­

:eulpa pelas imperfeições. e lacunas de um trabalho que necessa..

.
riamente deve resentir-se da acceleração com que foi feito, e,
mais ainda. do meu tirocioio administrativo. Supprão vossas lu­

ses, e conhecimentos locaes a minha ínhahilidade , e pouca noticia
da Província,

Cidade do Desterro t. o de >Março de 1850,
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